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AVISOS 

ADVOGADOS O dr. Braailio M» 

cbp.jo, e Alcantara MaoUado tèu* 
8r.u escriptorio na rua da Qul-

andu , 6. (AaaociaçRo Commercial). 

DVOGADOS-Drs. Pedro Less* e 
L Oduvaldo Pacheco e Silva. Escri 
ptorio, rua de 8. Dento. 23. 

Q. CHAVES LEAL-Leiloeiro — 
. _ Escriptorio, rua de São Bento, 

n. 25-il. 

DR. MATHIAS VALLADAO-."Ho-
len! Ion nertOMM, «Io poriçSi) e 
rfo pulmão. Residcncia, Bnrão de 

Itapotininsa, 71. Consultorio, rua Di-
ta, . 10-A, de 1 às 3. Tclophone, 652. 

BR. CARLOS DE NIEMEYER, mo-
dico-operador o parteiro (espe« 
cialista em moléstias de ftenlio-

ras), oom longa pratica dos hospi-
t a i s de Vienna, Paris e Berlim; ex-
interno da clinica cirúrgica e ex-
jproparador da cadeira do operações 
«ta Faculdade do Rio do Janeiro. 
Oonoultorio o residencia-rua de São 
Bento. n . 85. sobrado. Consultas, de 
1 às 3. 

DR- BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faculdadt dt Mtdicina Paris, Htm br o 
da Acadsmia /(tal cW Seltnem* de JAtloa 

ilfticúil da Aeadtrx'u dt França—Reaidoncia ru» 
Libo:dado, 14«.—Consultório, rua 15 de No-

Tembro, 22, ao meio-dia.— Telephone «Ol. IN8TITUTO FEITOSA - Hno Paulo -
Villa .Ylarlunnu-Director: Miguel 
Alves Feitosa. Prospectos, na se-

cretaria do collegio ou na rua Direi-
ta, u. 14. 

JOÀO MASELLI —ex-engenheiro fio 
dintrlclu ínuritlnio - está pro-

cedendo ao levantamento de plan-
tas de terrenos de marinha. 

Trata-se em Santos com Emil 
Saur , à rua l õ do Novembro, n . 51, 
pegado à praça do Commercio. 

JABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
alli escriptorio de advocacia. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transferíveis, às terças-feiras, 
quintas e sabb&dos. Leiam o plano 

na secçAo dou annuncios. 

O LEILOEIRO Moreira < nmpon é 

sempre encontrado om seu escri-
ptorio na rua Marechal Deodoro. 

e-A. KF.COMMENDA-SE a leitura na 
secção compotento do annuncio 
"Molostias e medicações con-

venientes*. 

RIO. 

O «Ir. Prudente enleve «'.empachan-
do no, palacio ate ún 2 hora« «la tar-
de. 

Por determinação do prenldonte 
da Bopithlica ecnna, de •••> «!«•> novem-
bro em dounto, a organização da» 
força« em oporaçõen de guerra e 
eanNfqucnti' abono «le todun um van-
lagon« ein rampaahn. e\tiuguindo• 
me oh co j imi indo* «lo« divUòcH e brl-
«ndiiN, pariMundo o commandant««-
eliole «la** nirHiiiiiN força* u exercer 
unicamente «» cargo de commandan-
t e do dintricto militar. «|ue até a«|ui 
««•cumulava eom a«|uelle e entabele-
•enndo-MR oh «le frontelruH c guurni-
çoorn, que deverão Her oteroidon In-
terinamente pclon main untlgon 
eoaiutaiidante« don renpectlvo» cor-
po« até «lue o governo dalli renolvu 
«obre UM nomeaçõen definitiva«. Con-
t a r ão tamliera ait comminnòe« non 
ponton do aireren, «laudo-ne boixa de 
«ervlço à* praçuH dlnpennaduK pura 
taon «rommlnnoen, que não quiserem 
cont inuar na« fileira« do exercito. 

K i ta gravemente 
«onde de Cabo-ft'rlo. 
mandou vialtal-o. 

enformo o via-
O dr. Prudente 

O ar. Torquuto Moreira requereu á 
Camara que o governo Informe, du-
rante quanto t«»mpo o almirante 
f^onçalve» exerceu o logar de com-
manilanto-chefe da enquadra legal. 
quaeM OM venclmentOM que percebeu 
em noMMa moeda e quunto lhe foi 
pago a titulo de reprenentação. 

Devido ao doNoarrilamento de um 
trem. não houve hoje carne paru 
fornecer a população. Parece que 
ente nlnintro foi proposital, tendo ni-
do preno um Individuo nunpelto, que 
dinno mo chamar Peroba. 

(Do nono correspondtnfe) 

mo. *% 

.% demarcação «lo terrltorlo da» 
Minnòen não otferece duvido«, t h 
mappuM «Ian llnhan d«« unnontamen-
to do« mnrcoM ratão na MecreCarlu 
do Exterior e ne fará ziguezague 
em maior elevação. 

O dr. Peruando I.oho Inninto no 
•eu pedido do douiinnuo do eurgo de 
Ylc«*-prenldenle do Honco da Itepu-
blica. 

A quentão «la ISHn da Trindudo 
vai bem, negulndo eu -no regular. 

l iada houve 
nado. 

de Importante no Nc-

!%a Camara o nr. Thomas Delphino 
r e b a t e u aa referenclaM feitan áquel-

la Casa pelo aenador Coelho Itodrl-
gue«. I louve tumulto entre vnrloM 
deputado«, dando apartoN vehomen-
ten on nrn. José Mariano e lâonçal-
vea Mala. 

— Continuou a «llncutlr-ne o cano 
de Nerglpe. rtzeram-ne vurlan ten-
tativan para encerrar a dincunnão • 
• falta pr«»poMltal de numero, porém. 
Impediu-o. prolongando-ne p«»r Inno 
on debate« até A noite. 

(Do nono correspondente) 

MVVrON, « » 

Café * 

O mercado eonnervoa-aie ealmo. 
com procura pura bonn lote«, na 
bane de 1»?. 

tenda«. IO.OOO nacca». 
Kntradan. 14.03». 

A Alfandega rendeu hoje rél* 
i t i . v s n i i » . 

A Recebedoria. t n . n zm t no . 

Movimento marítimo. 
Knlrou a barca Inglesa «Morlun 

Woodrld». de Cardiff, com carvão, á 
C. I iiptoa. 

Nahlram on vaporei t 

• iBuenon-.tiren» .«llemíta 
l l ambhrgo I 

fengles «Uelliicla*. 
lean. 

para Hicw-Or-

O «Ir. Ar.evodo «o«lrék delegado «le 
poliria. r<*mcttc'<i liontem »«> «Ir. jui-#. 
de direito da vara «» Inquérito a 
que n<» procedeu por «»rdem do «Ir. 
Ilernartlin«» «li* Campo«. óe«*rru «lo 
pi'ocedliii«*uto «lo dclegodi» Elarnabé. 

OPINIÕES 

Aparando alguns 
golpes... 

0 meu amÍK<> Ferreira de Arau-
jo leve a boniJade de louvar sem 
icstrieções o meu grito de alarma 
chamanilo u postos os monareliU-
tas, u não acha impossível, mas 

o iniiuiTito r.,1 iirompnniinil» <>o apenas pouca estável, a restaura-
eâo. 

I .Não é grande, portanto, ò nosso 
| desacwrcio. llBduz se a uma ques-
I ( lo do prognostico, matéria em 
ipie,—saiiu-o o meu amigo, na sua 
qualidade de medico,—a natureza 
desmente não raro íoriuaes eon-
deuinaçòes. 

Mas o artigo do in.iftii« jortlalis-
ta puhlicatlo Mesta lollia a 17 do 
corrente contém alguns assertos 
que exigem prorapta contradicta. 

Vejaiuol-os, 

re l i i tor lo «li, niirtoridiKlir po l l r ln l . 

Cnntinúii 11 d»« Itinrhelrn« 
<le In . i r» , por não lerem rhnjiitiln o . 
piitròe« m um preço ri».o.ve!\ 

o . ti.e.tiio« uret intn. têm nhrlKia-
ilo oiiteo« IrnllnítiiiiloreM u nliiinilo-
nnr.*iti * V n l ( D . 

Ilomlnfto iiroifmo reall.a.Me. n . 41 
I.orjiN ilu HO11e. 1:0 4et.tr.» Mor'M* 
II.tu. uni rotnirlo 11 fn,or (In. çi i 
vol i i r lo i iar io i . ru l>nnn . . . in ir i imi i« lo 

an.tni o po.o ittntUfA a .u.t ...li.tn-
rle.lHilr uiaeriruitn. 

(fio nono errrttp i.•'#.(#) 

BOLETIM 

Tendo prévio conhecimento da 
visita que o sr. intendente de Hy-
giene, Pol ic ia e Justiça ia fazer ao 
Matadouro, e da qual demos ante-
hontem resumida noticia, o illus-
trado e incaneavel director da He-
partição sanitaria, sr. dr. Silva 
I'iuto, bastante informado das la-
cunas e irregularidades do serviço 
de matança do gado, encarregou 
de aeoiiipanliul-o nessa visita o 
dr. Matliias Valladão, inspector de 
hygiene, incumlúdo do sfrviço 
liromatologico. 

Não precisamos insistir hoI tc a 
iuiportaucia do assutnplo. A carne 
Í! para a população de uma cida-
de um al imento tão indispensável 
como o pão ; mas k preciso que 
cila seja sã, reparadora e não 
transmitia moléstias contagiosas 
graves, que se encontram por ve-
zes nos animaes destinados a for-
necerem ao homem a alimentação 
azotada. 

A organisação de uin serviço 
completo de inspecção dos mata-
douros é um dos mais importantes 
capítulos da hygiene das grandes 
cidades. 

De que óervera oa cuidados dia-
riam.ciite prcscriptos de asseio ilo 
corpo c das habitações, de isola-
mento, desinfecção, etc., se sn deixa 
a porta aberta ãs intoxicações e 
ao coiituyio, nenhuma vigilancia 
exereendo sobre substancias ali-
mentícias facilmente alteráveis e 
capazes de transmittirem us mais 
terríveis moléstias infectuosas ? 

Até o presente, a Camara Muni-
cipal tem deixado em lamentável 
abandono, pelo lado du hygiene, 
o serviço do Matadouro. 

0 edifício ein que se ell'ectua a 
matança, construído nos tempos 
em que a população da cidade 
orçava pela metade da actual, eslã 
exigindo reparos e novas accom-
modações. 

Quem faz alli uma visita não 
pôde deixar ile admirar os prodí-
gios de actividade desenvolvida 
peU zeloso administrador, afim de 
manter u bôa ordem e o asseio do 
estabelecimento, em lueta contra 
as exiguidades e deficiências do 
prédio. 

0 dr. Malhias Valladão que, de 
ordem ila directoria sanitaria, j ã 
tinha dias antes visitado o Ma-
tadouro, estudando minuciosa-
mente a sua organisaeâo, teve uma 
larga conferencia com o dr. J o ão 
Itueuo ii o dr. Almeida Lima, fis-
cal de hygiene, sobre as profun-
das reformas rcclaimadas no ser-
viço de abastecimento de carnes 
verdes. 

A ("amara Municipal , cm con-
tradicção com todas as leis e 
princípios economiaoii, tem até 
aqui explorado o Matadouro ant. s 
coino fonte de renda do que em 
bmef lc io do publico. E' assim quo, 
no exercício passado, a mccita do 
Matadouro altingiu á soinina de 
207 coutos, ao passo que a 
despesa foi apenas de 80 coutos. '* 

0 importantíssimo serviço d f 
inspecção do gado e exame dás 
carnes está exclusivamente a car 
go ile u m veterinário. 

Si ippondo mesmo que se trate 
de u m pratioo de toda a eoiupc 
tencia, é possível que um só in-
d iv iduo possa examinar conve-
nientemente as vísceras e os 4if-
fereutes tecidos de cento e tantas 
rezes, trinta e tanios porcos, sein 
contar os carneiros e os vítellos 
diariamente abatidos para o con 
sumo publico'/ 

0 simples exame do livro das 
rezes rejeitadas mostra a que pe-
rigos se acha exposta a população 
desta cidade, com a ausência qua-
si completa de (iicalisação hygie-
nics no Matadouro. 

Kxemplidcando com nina das mo 
lestias muito frequentes na raça 
bovina,—a tuberculose, vfi-lB que 
apenas de mez em mez figura al-

§uraa rez rejeitada, sob tal fun-
amento . 
A tuberculose bovina figura no 

Matadouro de S. Paulo na Jpropor-
ção apenas de um para 4.0001 

Este resultado estã em uhsoluto 
desaccònlo com o que revelam as 
estatísticas dos matadouros dns 
grandes cidades européas. 

A rejeição por tuberculose at-
tinge nessas estatísticas as propor-
ções de 2, 3, 4 e, em algumas ci-
dades, vai mesmo até 7 por cento. 

Ninguém, em bãu lü, poder l di-
zer que o gado que se abate aqui 
em S. Paulo é mais são e vigoroso 
que o da Europa. 

0 d igno sr. dr. João llucno mos-
trou-se sériamcDte impressionado 
coin estep factos e disposto a »nvi-
dar esforços lio sentido de uma 
melhor organisaçAo do serviço hy-
gienico do Matadouro. 

Oxalá não lho crio difflculdades 
a Camara, o ria acção combinada 
da Municipalidade e iia Directoria 
ria Hepartíção sanitaria resulte a 
regularisação de um serviço que 
tão directamente entende com a 
saúde e bem-estar do publico. 

I 0 proposito da orynniiiiir put 
liUu muitiirchii.o importu i'nconhrci-
IIICIllu du espirito th! lotnr/uicui Un 
actual situação, espirito ile i/ue suo 
capuzes unicamente os ijovenms tine 
se sentem apoiuilo» puta opinai.'). 

«Uue é a tulftallcia '.' — indaga 
Voltaire, no seu celebre tratado so-
bre o assumpto. 

E' o apanágio da humanidade; 
somos todos amassados ile fraque-
zas e erros; perdoemo nos mutua-
mente as nossas estulticias, eis a 
primeira lei da natureza.» 

Não; a tolerância não equivale o 
um attcstuilo dc força. Itesulta fre-
quentemente da consciência da inu 
tilidade de perseguições e violên-
cias. 

Consignation» todas ns constitui-
ções escriptas, como elemento bá-
sico iltts aggremiações humanas. 

Triste paiz aquelle em ipie a in-
corporação de uni partido politico, 
quer dizer, de uma corrente de 
idéas, lôr enconiiuda coino acto de 
tolerância por parte dos domina-
dores I 

A Republica está loiu/e do fra-
casso de i/ue se fala. 

Conhece o meu amigo o sr. s«-
nador Moraes liarros ? 

.Não tenho u honra de estar re-
lacionado com esse cavalheiro, mas 
me informam, sem discrepância, 
que é um paulista ãs direitas,— 
franco, leal, escrupuloso, provido 
de solido bom senso. 

E' irmão mais velho e amigo in 
timo do sr. presidente da llepubli-
ca. A sua palavra reveste, pois, 
cunho official, devendo manifestai • 
se sempre cercada dc intuitivas ie 
servas e cautelas. 

.Na sessão do Senado de 19 do 
corrente, consoante o resumo da 
Gazeta de Noticias, o sr. Moraes 
Itarros assim se exprimiu : 

"As nossas circumstancias finan-
ceiras são tão criticas, que não te-
mos recursos próprios e vemo-
nos impossibilitado* de contiahir 
empréstimos no extrangeiro, por 
que os capitães europeus já não 
téui confiança no nosso credito, 
não confiam na solidez da nossa 
lleptlblicu, e ns capitalistas, ou ne 
gain o seu dinheiro, ou exigem 
condições impossíveis de serein 
acceilas. 

Pelas verbas do orçamento, lemos 
um itcficit de üG mil contos, afóra 
o orçamento constante dos crédi-
tos que andam por fóra, que se 
pôde chamar orçamento extrava-
gante. 

0 orçamento que anda por fóra 
do orçamento propriamente dito 
sóbe talvez a mais de cem mi l con-
tos. 

E' preciso que nos impressione-
mos, que nos compenetremos da 
desgraçada situação financeira ein 
que nos achamos. 

A nossa tarifa já está tão alta, 
que é quasi piohibit iva; j á aTasta 
do mercado géneros que antes vi-
nham. 0 resultado deste afastamen-
to ó que a renda da Alfandega 
desta capital está d im inu indo em 
circa de Ij3 contos por dia, c, como 
se isso não bastasse, trata-se ainda 
de crear o imposto dosa i e do ga 
do, verdadeiras leis da foine.» 

E o honrado sr. Moraes llarros 
concluo as suas revelações, con-
citando os poderes públicos a com-
baterem a propaganda inonarchica 
—formando uma republica honesta, 
conservadora dos direitos <tos cida-
dilns que ui/ui venham procurar 
ultrbjn, e que abra a estrada larga d t 
liberdade. 

Formando uma republica hones-
ta, abrindo a estrada da liberda 
de... 

I.ogo nem essa republica está 
ainda formada, nem essa estrada, 
aberta, no conceito de s. exc. 

Junte se a isto u situação finan 
ceira acima esboçada c confessar-
se á que o fracasso, se j i nãe co-
meçou, vem perlo. 

/;.• A crise financeira de cujo «/'-
feito a Ilepublica ainda ndo conte 
(jhíu libertar-se ndo fui mais do 
que o desenvolvimento eraqijeratlo, 
mórbido, febril, allucinado do esta 
do de espirito que precedeu imme-
iliatamentc a mudança de institui-
ções. 

Ferreira de Araujo assevéra que 
o encilhumeuto brotou de actos pra-
ticados nos últ imos tempos do Im 
perio e cita, cm abono do seu pa 
recer, o que oceorreu, ao inslallar 
se o Danço Constructor. 

E' exacto que em tal occasiio o 
publico fluminense representou sce-
nus denotariorasde enorme aliluen 
cia ile capitães, estrema confiança 
na situação financeira o desejo te-
merário de atirar-se a especula 
ções. 

Suceedcu o facto trinta e poucos 
dias antes do levante ile t!» de No-
vembro. 

Era uma tendência perigosa,— 
não ha duvida, sn incriteriosamcn-
te encaminhada. 

Assim o comprehendeu o minis-
tro da Fazenda e entendeu-se logo 
com os principaes banqueiros, (os 
quaes poderão testem unhal-o) de-

clarando-lhes que o governo via 
com maus olhos aquelle sympto-
ma, aconselhava que moderassem 
o movimento e, se mister se tor-
nasse, empregaria meios enérgicos 
nesse sentido. 

Tratava-se de um governo cons 
titucional, com limitados ineios de 
acção. 

Sobrevem a republica, omnipo-
tente, livre, vendo o povo ijeau-
/le.ro aos seus pé», na pbraso de 
um de mus llierüphailtes. 

1'üi'ijui: não reprimiu o pernicio-
so impulso incipiente, antes o de, 
envolveu e e.rai/ijerou, de modo 
mórbido, febril, allucinado.'! 

Se aquil lo constituiu um erro do 
Impei io e a Itepublica, uo envez 
de corrigil-o, aggravou-o descom-
miinalqiente í 

—C ftail pas la pcine, assurémcnl, 
l)e chawjer de 'jouoernemenl... 

1." 0 visconde de Ouro Preto 
lançou outra semente do mal, pré 
ijaiulo e jiraticanilo a pluralidade 
dos bancos dc umissdo. 

D visconde de Ouro Preto exe-
cutou uma lei, votada pela aucto-
ridade competente, lei na qual , é 
cerloi activamente collaliorou. 

0 insuccesso pratico dessa lei pa-
tenteou-se sob o governo provisó-
rio, mas não prova contra ella, 
porque, conforme Ferreira de Arau 
jo reconhece, abusou-se (a republi-
ca do principio, levou se a emissão 
<i cxtravuiiuiieia, usou se mal do 
dinheiro ainiltido. 

Ora esse abuso, essa extravagan-
cia, essa applicação indevida não 
seriam exequíveis sob o Império, 
com a sua severa critica parla-
meiil.ir, ns suas peias regulares, o 
seu soberano vigilante, a sua im-
prensa sempre acatada, contra a 
qual nunca se sustentou um mi-
nistro. 

Logo, o mal nasceu todo da trans-
formação do regimen governamen-
tal. 

Corruplio opliini péssima. 
A republica perverteu o que a 

monari hi.i deixou ile bom e ag-
gravou o que deixou de mau. 

Portanto, a sua responsabilidade 
é dupla , poi que : 
rtj Dispondo de condições exce-

pcionalmente propicias para emen-
dar, não o fez; 

b) Não só levou os antigos erros 
ao limite extremo, 'febril, allucina-
do—como commetteu novos erros 
irreparáveis. 

Quanto ao Ministério Ouro Pre-
to, governou o paiz apenas IfiO 
dias, de 7 de j unho a 15 de no-
vembro. 

Trabalhou em prol da Patria, co-
mo nenhum outro. Muitos de seus 
actos mereceram applauso do dr. 
Ferreira de Araujo, que, com a ha-
bitual lealdade, não poderá tornal-o 
o bode expiutorio do Império. 

Ameaça-nos o meu amigo com 
o inventario da situação herdada 
pela Itepublica. 

o inventario dos ominosos tem-
pos é feito lia seis annos em todos 
os tons, sem protesto nem refuta-
ção, por homens que, apoderando-
se de surpreza dos arehivos naeio-
naes, aproveitaram nos a seu gei-
to, pintando as cousas com as mais 
carregadas cores. 

O resultado tem sido contrapro-
ducente. 

A monarchia lucra era ser exa-
minada á pleua luz. 0 activo de 
seus benefícios sobrepuja consi-
deravelmente o passivo de suas 
faltas. 

Proceda-se a egual balanço com 
relação á Itepublica, e evidenciar-
se-á de maneira irrecusável o seu 
deficit, a sua insolvabil idade abso-
luta. 

Appella Ferreira de Araujo para 
um testemunho insuspeito: a His-
toria. 

Nós também. Mas não a historia 
que eu ou o meu amigo pretenda-
mos traçar. Essa, — perturbam na 
obvios factores—apaixonados. 

Da historia serena, imparcial , des-
interessada j á possuimes uma de 
cisiva amostra tavoravel á monar-
chia. 

O extrangeiro, diz um pensador, 
representa contemporaneamente a 
missão da posteridade. A distancia 
no espaço equipara se á distancia 
no tempo. 

Enquan to o prestigio do Impé-
rio avulta todos os dias uo concei-
to do mundo , o noine e a intluen 
cia da Itepublica brasileira (com 
inagua o assignalo) cada vez mais 
se deprimem entre os poros cul-
tos. 

Sem alludir ao descredito econo-
mieo, véde como a França repu-
blicana nos ca lumnía e nos desres-
peita e trucida 'questão du Amapá) ; 
véde como a Inglaterra sem ceri 
monia se apossa de nossa proprie-
dade (questão da Trindade), e in-
vade o nosso território < qimstão da 
fíuyana); véde como a llespanlia 
menoscaba a nossa soberania, re-
crutando gente para a g uena de 
Cuba nas nossas capitães; véde, co-
mo sc refere á nossa civilisação e 
aos nossos costumes (morticínios do 
1'araná e Santa Catharinaj—a im-
prensa européa e norte americana. 

Destes elementos tirará o futuro 
o seu juizo, forçosamente infenso 
á Itepublica. 

AKFOMSO CELSO 

A Ciijarra. 
O ult imo numero ainda scintilla 

com a prosa fulgurante de Olavo 
llilac. 

A parte artística cont inua a ser 
um mimo, como tudo quanto sai 
do lapis elegantíssimo de Jul ião 
Machado. 

Enriquece a ult ima pagina uma 
poesia preciosa do nosso collabo-
rador Guimarães Passos—S a l t e , Uai-
nlia ! 

Desejamos ao querido collega que 
mantenha as suas bcllas tradições 
litterarias e artísticas. 

Para os annuncios do Cognac de 
Cambará, nue váo disseminados 
por esta folha, chamamos a atten-
çáo dos leitores. 

Essa bebida está hoje mui to vul-
garisada como saborosa c saudá-
vel. 

Creches 
l'ara a instituição d1! Caridade n 

que os paulistas tèin dispensado o 
mais franco apoio, recebemos hon-
tem logooo d o sr.",Costa Júnior. 

Eleva-se, portanto, a quantia até 
hoje apurada a :i!.707gliijo. 

De telegramma de New-York 
consta que corre alli qu» o movi 
mento revolucionário de Cuba vai 
progredindo no Sul e nas proVih 
cias do interior da ilha. lie |.» a 
:!<> do corrente mais de 1.0110 in-
dígenas alistaram-se nas fileiras 
dos revoltosos; o trabalho nus fa-
bricas de destillaeão está quusi to-
do paralysado; colonos negros, em 
numero considerável, irão reunir-
se aos Insurrectos. 

. A S P E C T O S A R G E N T I N O S 

o-A policia mandou fechar o 
tel Central, á rua de S. liento, 
vista dos escândalos que alli 
lavam ultimamente e que levan 

Ainda honlem, descia eu da Ti-
juco em companhia de Olavo Itilac; 

leram quasi II horas da noite, (lue 
noite ! escura e carregada de ciiu 

< va. O bond triste, cheio de gente 
j triste, eom lampiões tristes, coin-
inuuicou-nos seu tédio. As cortinas 
de oleado pingavam ; nós, aperta-
dos, encoiniauio-nos sernpie iniii», 
quando entrava novo sujeito enso 
pado, com o guarda-chuva escor-

\ rendo... 
Itilac, lunebre, concentrou-se, de 

olhos cerrados ; eu accendi um 
' charuto e concentrei-me. D.' repen-
te, batem-me no hoinbro : 

Fulano ! Quando chegou 
Era um conhecido retardatario 

que só agora me via. Conversan-
| do um boccado e antes que o bond 
chegasse ao largo de S. Francisco, 

taram unanimes reclamações du a pergunta inlallivel appareceu 
visinhança. —« E Huenos-Aires'.' 

L'ra só patrício ainda não me 
.Noticias de Mussonaht dizem que [deixou de interrogar sobre a eapi-

o .Ncgus Menelik se prepara para tal argentina. Esqueceram a minha 
atacar as tropas do general liara saúde ; esqueceram de querer sa-
tieri que tomaram a região do Ti- her como vivi unno e meio em bré-
gre. Affiiinaui que aquelle sobera-1 via forçada num paiz extrangeiro 
no abyssinio organisa um grande 
exercito para atacar os italianos, 
esperando levantar 150.000 homens, 
bem armados e municiados. 

A Superintendência das Obras 
Publicas encarregou o dr. I.indol-
pho de Mattos Freitas, mediante a 
despesa de .'t.65:ij|",0í, de mandar 
proceder aos reparos da estrada 
de Araraquara a llóa-Esperança. 

0 nosso ministro em Portugal 
visitou a 2N do passado o £í de 
Maio, ex Aquidaban, sendo recebi-
do com todas as honras devidas ao 
seu alto cargo. 

Em noticia relativa a esta visita, 
diz o Correio da Manlid, de l.is-
bôa : 

«•O H de Maio, que é um barco 
de primeira ordem, como ficou de-
monstrado durante a revolta capi-
taneada por Custodio de Mello, 
aguarda no nosso porto instrue-
cões do governo brasileiro áeérca 
do seu destino, isto é, do estaleiro 
onde deve receber os concertos de 
que precisa. 

Os offlciaes do i í de Maio são 
dos mais distinctos da marinha bra 
sileira, a qua l , pelas aptidões pro-
flssionaos e pela correcção e genti-
leza de maneiras, está de ha mui-
to a par das corporações congene 
res dos paizes un is adeantados. 

Na brilhante offleialidade do po-
deroso couraçado brasileiro sauda-
mos adectuosainente a nação ir-

Por solicitação da Camara Muni-
cipal de São Vicente, o governo vai 
mandar proceder aos necessários 
estudos para o serviço de canalisa 
ç ãode agua naqiiella localidade. 

Dizem telegrammas de Roma que 
nos círculos do Vaticano é corren-
te a noticia de estar gravemente 
enfermo S. Santidade l.eáo XIII, 
cujas forças têm d im inu ído consi-
leravelmente, nestes últ imos dias, 
sem se notar, porém, alteração das 
suas faculdades mentaes. Constou 
lambem que S. Santidade não po 
derá resistir por muito tempo. 

Visita. 
Os drs. Mello Peixoto, secretario 

da Justiça, liento llucno, chefe de 
policia, e Costa Carvalho, primeiro 
promotor publ ico, visitaram nute-
hautem a Cadeia e a Penitenciaria 
desta capital, nada achando que di-
zer quanto á administração das 
mesmas, notando, poréin, a grande 
accumiilação de presos que alli 
existem. 

Uma Vária : 
..0 sr. Moraes llarros, explicando 

l iontem na tr ibuna do Senado o 
motivo porque vota systematica-
inente contra todas as concessões 
de pensões, pediu aos represen-
tantes da imprensa que tomassem 
nota por extenso da cifra fabulosa 
a que atl inge a divida publ ica na 
cional, actualmente conhecida : — 
Um milhão e oitocentos e noventa 
mil contos de reis. 

Eis o mot ivo porque s. exc. en 
tende e. com razão que os repre-
sentantes da nação não podem es-
tar liberalisando diariamente favo-
res á custa do Thesouro.» 

Para fazerem parte da commissão 
que perante o presidente do Tribu-
nal de Justiça tem de examinar os 
candidatos ao logar de juiz de 
lireito da comarca de S. Sebastião, 
foram nomeados os drs. Manoei 
Pedro Villaboim e José Pereira de 
Queiroz. 

Informa-nos um amigo do sr. 
Phipps, diz o Jornal, que s. exc. 
não tem p lano a lgum de tentar 
viagem ao seu paiz, actualmente. 

O ministro inglez pediu licença 
de alguns inezes para ir á Inglo 
terra, em Março do anno proximo, 
quando estiver de volta o t" se-
cretario da Legação, sr. Creville. 

«A noticia da partida de s. exc. 
foi-nos trazida ha quatro dias e a 
repudiámos, por inverosímil.,> 

A Directoria da Instrucçfio Publi-
ca concedeu H dias de licença ao 
l.° ofllcial da 2.» secção daquella 
repartição, o sr. Joáo Aureliano de 
Toledo. 

Afflrina-se que o sr. director ge-
rai da Contabil idade do Thesouro 
Federal, com os elementos que tem 
no mesmo Thesouro, verificou ser a 
div ida de exercícios findos supe-
rior a 9.000:0008, não entrundo em 
conta com os 4.000 contos já con-
cedidos pelo Congresso, para fazer 
face áquella divida. 

Ao todo, pois, 13.000:0008. 

Pelo fiscal João Fernandes foram 
appreliendidas, na rua do Viscon-
de de Parnahyba, n. 02, mil e tan-
tas tinas de bacalhau deteriorado. 

Para a remoção do genero ap-
prehendido foram requisitados ca 
minhões d o corpo de bombeiros. 

esqueceram tudo ; mas a curiosi-
dade patriótica, anciosa, quer noti-
cia exacta da cidade dos porte-
nos. 

Eu mesrno, em IMO, (juando 
abracei o inolvidável Pardal Mal-
let, que estivera em missão espe-
cial da Gazeta uaquella terra, in-
terroguei-o como hoje me interro 
gam, tremulo e palpitante, todo 
cheio de brio pátrio, todo inchado 
do orgulho de filho da primeira 
potencia sul americana. 

Porém, meus illustres patrícios, 
também os nossos gentis vizinhos 
estão compenetradas da mesma 
cousa e, o (pie é mais, j á na Boli-
via ult imamente, na recepção do 
dr. Dardo Itueha, o elemento offi-
cial proclamava a Itepublica Ar-
gentina na America do Sul e os Es-
tados-b'nidos na America do Norte. 

Quantas vezes me perguntavam 
em Ituenos-Aires a minha impres-
são da sua cidade, dos seus ho-
mens, das suas cousas ! brasileiros 
e argentinos, disputamos a prima-
zia neste pedaço do continente ; 
queremos ambos ser cabeça de ci-
vilisação, e muitas vezes, no enthu 
siasmo, recusaino-nos tudo uns aos 
outros. 

Não pretendo pingar o ponto de 
honra nessa velha questão ; este, ar-
tigo, corno outros talvez que o sue-
cederão, sobre o mesmo assumpto, 
dará despretenciosamente a minha 
impressão desapaixonada ; dirá o 
que viram os meus olhos, o que 
observaram meus sentidos, o 
que experimentou meu coração, 
numa terra que fala uma lingua 
egual á nossa « habitada por gen-
te, quasi da nossa origem. 

Poucos di.is t inha eu de Iluenos-
Aires, ([liando o correspondente do 
Seu:- York Herald, que passava para 
o Chile, onde reside, era intervi-
ewado por um jornalista porteno. 
0 interview versou sobre o Itio de 
Janeiro e Iluenos-Aires. 

Pois, coin iiiagua o d igo, o jor-
nalista aiAericano não nos prefe 
riu. Até a imprensa fluminense fi-
cou por baixo, no conceito do re-
dactor do colosso americano. 

Não é tanto assim. 
O europeu que desembarca na 

darseua ou na Estação Central,vindo 
por La Plata, não acha diflerença 
da terra que deixou. Encontra um 
serviço completo de carros que o 
transportarão aos pontos mais dis 
tantes, por pouco preço ; será leva-
Jo por longas e largas ruas quasi 
sempre bem calçadas e limpas e 
completamente rectas, no centro da 
cidade, divididas todas em quadras 
que, podendo unicamente constar 

e uma só casa, constam infallivel-
mente de cem números. Assim, 
com uma simples vista da planta to 
pographiea, o extrangeiro, senhor 
da cidade, dispensará o guia. 

A edificação, alta » variada, tein 
um ar de grandeza incontestável e 
A muitas vezes sumptuosa, não só 
no centro como até nos subúrbios. 

Algumas ruas são pavimentadas 
de madeira, lavadas todas as noi 
tes e claras de fóeos eléctricos 

Assim a bella praça Victoria, 
onde está a casa do governo 
grande palaeio que reúne em s 
todos os Ministérios ; assim a Ave 
Ilida de Maio, largo boulevard, cu-
jos edifícios mais baixos tém très 
andares, com altas lampadas Jablo-
kof no centro, cora calçadas am-
plas onde no verão galreiam ho-
mens e raparigas, ás mesas dos ca 
fés, saboreando refrescos e contem 
plando o interminável desfilar de 
arros luxuosos, segui los de biey-

cietas por todos os lados. 
As praças não tém nossa arborisa 

ção varia e altiva ; ás vezes até, por 
muito espessas e baixas, tiram as 
arvores a vista ao passeiante ; em 
compensação, nenhuma delias é fe-
chada, nem um só garoto ainda sug-
geriu a idéa de cereal as com gra 
des de ferro fundido, podre e feio. 

Cruzem-nas por onde quizerem, 
que não acharão uma flór de menos, 
nem ura galho de planta quebrado 
pelo chão. 

Os theatrinhOR, graças ao cl ima, 
são fechados e l indos, e, apezar da 
falta de dinheiro que, ha por lá, 
estão sempre cheios ; porém,embora 
regorgitem de gente,não se ouve em 
nenhum delles mais ruido que o 
dos applausos e das gargalhadas, 
trabalhe a Delorme ou lanrian-
gueie 11 Pepa. A Opera, é, na oni-
nião dos mais viajados, um (los 
primeiros theatros do mundo , pec-
eando apenas por se achar encra-
vado entre duas ruas milito com-
raerciaes, como uma casa de nego-
cio. 

Os boteis onde só se come riva-
lisant com os europeus ; os outros 
onde, também se dorme e vive 
deixam muito a desejar. 

As confeitarias são ricas e decen-
tes, mas divididas em duas salas 
para os dous sexos, de sorte que o 
namoro é riilficii. 

Os mercados estão disseminados 
por toda a cidade, todo o mundo 
tem perto o que precisa diariamen-

te, sem tomar iocommodo de 
fazer uma légua para comprar mal 
e ouvir descomposturas, t omo na 
Praia tio neu-e. 

Os bonds são tantos quasi como 
os nossos, porém mais (raros, e 
manda a justiça dizer que, se al-
guns não são tão coinmodos como 
os eléctricos, também, como alguns 
que possuímos, «ão verdadeiros 
trens de carga, onde Um passageiro 
desapparece ás vezes por Írítz de 
uma enorme trouxa de roupa. 

Falta ( in Iluenos-Aires um Jardim 
botânico ; não se vé um parque 
como o Passeio Publico, mas o or-
gulho dos portenos Palermo. 

Palermo resume-lhes a vida ele-
gante. 

Apenas o sol descamba, uma 
quant idade infinita de bellos carros 
abertos faz a Calle Florida, corteja 
na Plaza S. Martin o Pabellon [que 
figurou na exposição de Paris e 
segue Avenida Alvear abaixo até o 
delicioso jard im, rendez-vous i\a high-
life argentino. E em verdade o bos-
que de Palermo é encantador nesse 
momento. Ai daquelle que parte 
sem ir a Palermo ! Está perdido 
no conceito publico, não tem direito 
mais ao chie. 

Esses detalhes rápidos não dão 
idéa do que é em eonjuncto a 
grande cidade. Apenas se entra 
nella, respira-se uma grande atmos-
phera de, civilisação. 0 aspecto geral 

o de urna capital européa, onde 
lia todo o conforto material, onde lia 
todos os elementos de vida, onde, o 
progresso chegou até ao ponto de 
desenvolver a miséria nas classes 
inferiores. 

Tudo quanto o velho mundo in-
venta. tudo quanto a arte ou a in-
dustria concebem é incontinenti 
aproveitado e applicado em Iluenos-
Aires, porque os argentinos, descen-
dentes de hespanhoes, não perde-
ram nunca, antes parece que mais 
accentuaram ao sol americano, o 
caracter cavalheiresco e bohemio 
daquelles. 

Assim é que se privarão do 
mais necessário para obter o mais 
novo. 

Qualquer idéa búa ou má é ac-
ceita, comtanto que traga o cunho 
da novidade. 

Lá as fortunas apparecera e desap-
parecem como relainpagos, porque 
a existência só é tolerável com o 
goso ; dir-se-ia que para elles es-
creveu Lourenzo de Medicis, em 
1400, o famoso estribilho : 

" Cite vul esser lieto sia 
he Unman ntn ce curlczza ! » 
E assim é. 

E o movimento ! Não será talvez 
tanto como o do Itio, mas com cer-
teza é menos incominodo e sobre-
tudo mais l impo. Durante anno e 
meio que estive em Huenos-Aires, 
não vi uma só pessoa descalça e 
será caso raro u m mariola em man-
gas de camisa. 

Accrescentando que a hygiene 
tem um logar bem definido entre 
os portenos, que tem mais a seu 
favor um vento patagonieo e and ino 
que varre toda a cidade nos seus 
quatro pontos cardeaes ; que uma 
policia de primeira ordem é quasi 
automata, de tal maneira é obede-
cida ; que o serviço de communi-
cações e de transportes é rápido c 
immediate,—creio ter dado uma no-
ção do aspecto geral da grande ci-
dade nossa rival. 

Veremos agora em outro artigo 
como se vive nella. 

CmnBAEXS Passos 

Cadeia. 
Para ficar á disposição do dr. 

ju iz da 5.* vara, foi recolhido á ca-
deia Tallicrette Natali. 

—Presos existentes: 2H5; em cus-
todia, 47; na enfermaria, 34. 

Foram nomeados : 
0 dr. Alfredo Porchat, para bi-

bliothecario da Escola Polytechnic.a 
da capital ; 

Jose Marcellino Pinto, para por-
teiro do grupo escolar Dr. Josr Al 
ves Guimarães Júnior, em Ribeirão 
Preto; 

Jul ião Moreira Cesar, para por 
teiro do grupo escolar de Pinda-
monhangaha . 

Leilão de prendas. 
Deve realisar-se amanhã , ás 5 ho-

ras da tarde, no l.yceu do Sagrado 
Coração de Jesus, um leilão de 
prendas em beneficio daquelle uti-
líssimo estabelecimento, ao qual 
jamais nos eançaremos de render 
justos louvores. 

Durante o leilão será executado 
variado programma pela exeellen 
te banda dos a lumnos, il 1 umilian-
do á noile os pateos e jard im. 

Uma festa mu i to sympathica. 

PASTEUR 

Ins-
por 

cede 
dos 

A morte do grande sábio desper-
tou a preoceupaçáo sobre o des-
tino que terá a sua obra. 

Segundo parece, a cont inuação 
de novas investigações para a des-
coberta de remedios dr doenças 
actualmente julgadas incuráveis 
está assegurada, graças ao espiri-
to de solidariedade que Pu^lcur 
influiu nos seus discípulos. 

0 Instituto Pasteur parece-se com 
um convento, não pelo aspecto 
architectouico, mas pelo genero 
de vida que nclle se passa, e con-
vento lhe chamam os homens du 
sciencia dc Paris. Todos os discípu-
los de Pasteur que alli trabalham 
parecem-se uns com os outros, 
como monges dum mesmo mosteiro. 

Usam a barba toda ; tém todos 
o mesmo ar de desprendimento 
pelas cousas terrenas ; vivem mo-
destamente, para poderem ceder a 
maior parte, dos seus vencimentos 
ao Instituto, ou, antes, ao conven-
to, que é obra commum' ; traba-
lham infatigavelmente no labora-
tório, pensando só nas investiga-
ções ou no» estudos que lhes foram 
incumbidos. 

Duclaux, o sub director do 
tituto, ganha 4.000 francos 
anno e destes 4.000 franco» 
ainda 1.200 para o refeitorio 
estudantes. 

Itoux, o auctor do sóro anti-dí-
phtericb, ganha 10.000 francos, mas 
deste' salario destina 3.000 francos 
para o augmento do l undo com-
mum do Instituto. Desta casa fa-
zem parte bacteriologistas distin-
ctos e estudiosos como ltoux, 
Metchnikoir, Calmette etc. 

Como superiordo ..convento» figu-
rava Duclaux, membro da Academi;« 
dasSciencias e professor de chiinica 
biologica na Sorbonne. Para sub-
director ficará o dr. ltoux. 

—0 dr. Miguel bombarda, um 
dos ornamentos das sciencias me-
dicas, em Portugal, reivindica para 
aquelle paiz a honra de ter sido dos 
que mais promptamente acceita-
ratn as doutrinas de Pasteur. 

Portugal—diz o dr. bombarda 
—se foi dos últimos paizes ein que 
tal organisação se emprehendeu— 
sob os auspícios de um governo 
de bóa vontade, o governo do sr. 
Iiias Ferreira—a todos os outros 
se antecipou na consulta ás suas 
estações offlciaes e ás suas asso-
ciações profissionaes. 

« A' escola medica de l.isbòa cal>c 
a honra de ter sido a primeira do 
mundo que se pronunciou euthu-
siastieamente em favor dos traba-
lhos dc Pasteur e da organisação 
de um instituto bacteriologico. E 
o merecimento, se o ha, era tanto 
maior que, não havia mui to , ella 
se revoltára, com grave escandalo 
do publ ico e acerbas perseguições 
da imprensa, contra a imposição 
que. se lhe quiz fazer para ir au-
etorisar com sua presença empre-
hendimentos com todas as feições 
de impostura, a que sc procedia 
além do Cuadiana. 

A' escola succedeu a Sociedade 
das Sciencias Medicas de l.isbóa, 
que não menos decididamente, ado-
ptou conclusões que proclama-
vam a gloria do grande chimico 
froncez... 

Para a viuva e filhos do carpin-
teiro Manoel Teixeira, fallecido era 
consequência de uma quéda des-
astrosa, recebemos horitein : 
Do sr. Luiz Pedro, residen-

te em Pedreira lOgOOO 
Do sr. Costa Júnior HJJSono 
De uma senhora SjJOOO 
Quantia publicada 450g000 

Total 475S000 

0 rei de Portugal fez-se. repre-
sentar por um dos seus ajudantes 
de campo no funeral de Pasteur o 
mandou depór sobre o féretro uma 
coroa riquíssima. 

A Secretaria da Justiça remetteu 
ú da Agricultura uma representa-
ção da Camara Municipal de Pin-
damonhangaba reclamando contra 
o acto da Directoria da Estrada do 
Ferro Central do brasil, que ex-
cluiu aquella cidade do numero das 
localidades que hão de gosar das 
vantagens do trem rápido, que 
brevemente tem de correr entre o 
Itio e esta capital. 

A famíl ia real portugueza contri-
buiu com avultados donativos para 
a estatua dc l .ualdim Paes, que s-
vai erigir em Tbomar c cuja pee 
dra fundamental será lançada du-
rante as lestas do centenário. 

Essus festas começavam a 13 do 
corrente. 

Foi nomeado para o cargo de 
promotor publ ico de São João da 
búa-Vista o dr. Octaviano Carlos 
<le Azevedo, na vaga deixada pelo 
dr. Herculano Chrispim de Carva 
lho, que solicitou a sua exonera-
ção. 

Foi agraciado com a carta dc 
Conselho o sr. Sebastião Hodrigues 
llarbosa Centeno, cônsul geral de 
Portugal uo Itio de Janeiro. 

Segundo telcgrapha de Montevi-
deo o correspondente do Jornal, o 
almirante Custodio de Mello tomou 
passagem no Danube, que sai dalli 
uo dia 31 para o Itio de Janeiro. 

Accrcscenta o despacho que o 
almirante, conversando com o re-
pórter do La Prema, lhe disse que 
a restrieção du amnistiu importa 
em nina pena ; que as Camaras 
não tém a facuidade de impor pe-
nas, conforme a Constituição, art. 
li, 15 ; que,mesmo que tivessem 
esse poder, n ão poderiam exer-
cel-o, sem prévio processo dos eul 
pados, porque a lei lhes garante a 
defezii. 

A amnistia foi concedida a lodo» 
os que tomaram parle nas revolu-
ções, até 23 de Agosto. Sendo a 
lei que impoz a pena aos mesmos 
amnistiados datada de outubro, 
não pôde alcançar áquelles, porque 
teria um elíeito retroactivo, vio-
lando novamente o art. 72. 

A' ordem dc diversas auctorida-
des policiaes fórum hontem presos: 
1 desordeiro, t batedor de cartei-
ras, 3 passadores do conto do vi-
gário, 2 vagabundos e 3 mendi-
gos. 

Itál ia e Portugal. 
A imprensa parisiense, commen-

tando o conllicto que. Burgiu enlre 
áquelles dous paizes, é unanime, 
a l l i rmam despachos de Paris, cm 
censurar a altitude do Cabinete 
Crispi, lembrando o seu procedi-
mento diverso para com a Áustria. 
D. Carlo» I, interrogado por vario» 
repórteres, guardou a maior reier-
va sobre o lacto. 

Era boina, La Stampa diz, no seu 
n. de 23, segundo as communicu-
çôes telegraphicos, que o altitude 
do governo italiano é severamente 
j u lgada nos circulo» diplomático», 
aecrescentando que o partido do 
»r. I tudini censura o facto e vai 
interpellar o Gabinete sobre o in-
cidente, na abertura (la Camara. 

Solicitou-se da Secretaria da Fa-
zenda o pagamento ao» directore» 
de (.ymnasios, secretario» do» mes-
mos, professores e a.Jjuneto» da» 
escolas modelo, directore» e pro 
fessore» de grupos escolares e pro-
fessores de e»colas complementarei , 
dos vencimento» e gratifleaçõe» de 
que trata u lei n. 374 do mez pan-
a d o . 

• H M I H H H Í I N M 
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Lisboa, 8 de outubro 
ijecta-se pi 

IOSIÇ 4o de bell 
"arteira. 
festa idrta tem sido acolhida com 

Proiscta-se para breve 

Êosiç&o 
ladeira. 

uma ex-
de bellas-artes aa ilha da 

o maior enthusiasino, a i o só pelos 
madeirenses, como por toda a gen-
te que se preoccupa com o desen-
volvimento artístico de Portugal. 

Como ninguém ignora, a Madei-
ra é frequentada por grande nu-
mero de extrangeiros, que alli vi'» 
deliciar-se com a benignidade da-
quellc clima invejável e com o 
encanto daqucllas paizagens es-
plendidas. 

Uma exposição de arte alli terá 
por tal motivo, a dupla vantagem 
ao tornar conhecidos por extran-
geiros, em regra, altamente collo-
cados, os nossos mais laureados 
artistas o mostrar-lhes que ainda 
neste paiz ha quem se dedique ao 
cultivo das bellas-artes. 

E' do esperar que a iniciativa do 
tâo feliz idéa seja efftcazuicnte au-
xiliada pelas corporações ofllciaes 
e por todos os artistas portugue-
ses, que certamente primário em 
se representarem 110 certamen ex-
cellentemente. 

A iniciativa desta exposição, a 
que agouramos o melhor êxito, ó 
aos directores da escola industrial 
do Funchal o do illustre tf distin-
cto pintor sr. Adolpho Rodrigues. 

—Em virtude de varias repre-
sentações vindas da Madeira, pe-
dindo providencias oura conjurar 
a erise que assoberba aquellu 
ilha c paru estudar quaes devam i;) uoras da' tarde. 

Pelo nosso Estado 
«a oto» 

Foi realmente modonha a tem-
pestado que desabou ante-hontem 
sobre aquella cidade. 

As ruas llcarum cobertas por 
grande numero de pedras de gelo 
o o veuto fortíssimo que se desenca-
deou, após a grande pancada de 
agua, interrompeu durante algu-
mas horas o trafego da estrada de 
ferro, arrancou muitas cornijas e 
destelhou varias casas. 

Diz o nosso eollega da Tribuna 
que ao seu escriptorio foram leva-
das algumas das taes pedras, cora 
peso superior a um kilo. 

Era caso para n io llear telhado 
nenhum iutacto! 

Felizmente, nem todas tinham 
aquellu peso.... 

—Falleceu repentinamente, quan-
do passava pela rua José Ricardo, 
um passageiro do vapor francez 
Provença, de nome Fclippe Segullu, 
que havia chegado, momentos an-
tes, de Ituonos-Aires. 

—Seguiram para a hospedaria 
de S. bernardo :ii> immigrantes, 
vindos pelo vapor italiano Edí-
lio lt. 

4'umplniin 

As folhas locaes consagram lon-
gos artigos aos tres quadros de 
Pedro Peres expostos conjuncta-
inento com as paizagens e mari-
nhas de Antonio Parreiras. 

O Correio e o Diário elogiara 
francamente as telas do ex-pro-
fessor da Escola do llellas-Artes do 
Itio. 

A exposição fecha-se amanhã, ás 

ser as providencias, o geverno 
acaba de nomear uma eorainissão 
composta do governador civil do 
distrieto do Funchal, presidentes 
da Camara Municipal e da Associa-
ção Coiumercifil, uo tuesino, dele-
gado do thesouro, director da Al-
fandega o director das obras pu 
lilicas do mesmo distrieto, Alfredo 
Guilherme Hodrigues, conde da 
Calçada, conde do Cannavial, Fran-
cisco Eduardo Henriques, Frederico 
dos Santos Martins, João Augusto 
Teixeira, João baptista de Freitas 
Leal, João Francisco de Menezes 
Cabral, Joáo Luiz Henriques, José 
Antonio de Almeida, José Maria Ma-
lheiros, Julio Paulo de Freitas, 
Luiz (jomes da Conceição, Nuno 
Ferreira Jardim, Silvano de Freitas 
Branco, Tristão Vaz Teixeira Bet-
tencourt e Camara, vinconde de Iti 
beira Iteal o visconde de Valle Pa-
raiso. 

Esta commissão tem por presi-
dente o governador civil e nomea-
rá. dentre os seus membros o vice-
presidente e secretários. 

Estudando o quo convém fazer 
para o desenvolvimento economi 
co, maritiiuo o comraercial da 
ilha, proporá as providencias que 
julgar nccessarias. 

(Do nosso correspondente) 

Theatro S. José 
Hoje será representado naquella 

casa da espectáculos o emocionante 
drama em cinco actos e uraprolo 
go, de A. Dumas pae, intitulado 0 
conde de Monte Christo, fazendo o 
papel de Edmundo Dantés o sr. 
Cuneo e o de Mercedes, a sra. 
Zaira Tiozzo. 

0 sr. Candido Sotto Maior, anti-
go negociante da praça do Bio, poz 
ii disposição de um engenheiro re-
sidente na villa de Chaves iPortu 
gal) a somma de mil libras sterli 
nas para a construcção de um jar-
dim naquella villa, declarando que 
daria mais, se fosse preciso. 

A Sociodade 1'harmaceutica Pau-
lista reúne-se hoje em sessão, ãs 
7 1 [2 da noite, no prédio n. II da 
rua do Commercio. 

Assis Bras i l 
0 nosso ministro ein Lisboa di-

rigiu á imprensa portugueza o se-
guinte agradecimento : 

»Sr. redactor.—Eru meu vivo de 
sejo ir pessoalmente significai' a im 
inensa gratidão que devo a cada 
uma das pessoas que manifesta-
ram commiseração pela alinha dór. 
Não o podendo fazer, pelo proprio 
estado de espirito em que me acho, 
alliado ao cumprimento de muitos 
deveres de offieio, quizera ao me-
nos que a todos chegasse uina pa 
lavra minha pelo telegrapho ou 
pelo correio, o isso tentei realisar; 
iaas nestes dias começo a receber 
muitas devoluções de bilhetes, cu-
jo» destinos foram indicados erra-
damente, ao passo que. a outros 
nein pude dirigir-me, pela absolu-
ta ignorancia uas suas residências. 
Peço vos, por isso, que completeis 
as provas de carinhosa bondade 
que me tendes dado, dizendo pelo 
vosso jornal que tão grande como 
a minha desgraça é a gratidão que 
sinto pelo seui numero de genero-
sas consolações que vieram em meu 
soccorro: da imprensa, das asso-
ciações, ofllciaes ou não e das pes-
soas de todas as classus, que se ni 
velaram nas excellencias do cora-
ção. Que me perdôem aquellcs a 
quem eu pareça ter faltado com a 
devida retribuição e que me con-
siderem todos captivo de tão pie-
dosa syinpathia pelo infortúnio 
alheio.—Cintra, l.° de outubro de 
1 8 9 5 . — F . de Assis Brasil.« 

A Intendencia de Policia e Jus-
tiça ofdciou á Intendencia de 
Obras Municipans pedindo que 
com urgência providencie sobre o 
levantamento da planta do local 
escolhido pa^a o eeiniterio do Bruz. 

Benbriu em MaUosinho* (Pnrlu 
Kll) o lAje.ou Alto Mearim, eslabe-
jtieiuinnló fundado h iniiutido polo 
sr. conde do Alto Mt.iiriiu. 

Kalleeiiu no Porto •> sr. Aiigimto 
(•Medes Infante de l.aeerd'1, afiliffo 
empregado superior da Alfandega. 

0 primeiro dos referidos colle 
gas traz a conclusão do artigo do 
ur. Angelo Simões, epigrapliado 
«Os primeiros casos do diphteriu 
tratados em Campinas com o se 
rum de lloux», a que já nos refe-
rimos. 

Muito curiosa a segunda obser-
vação narrada pelo estudioso cli-
nico o devéras importantes as con 
clusõos a quo chega. 

—No dia 4 do proximo mez, deve 
abrir se alli uma nova casa de 
educação, dirigida pela professora 
D. Celeste Nogueira. 

muelrSo-Preto 

O excellente eollega do São Paulo 
c Minas transcreve o artigo do nosso 
eminente collaborador dr. Ferreira 
de Araujo, oplgraphado Parlido 
monarchico, precedido das seguin-
tes palavras : 

« Sentimos não poder transcre 
ver todos esses artigos ; mas, para 
que o leitor forme juízo sobre a 
importaneia e os fulgores dos iue: 
mos, adornamos as coluinnas da 
uossa folha com o que foi publi-
cado em o numero 78U do referido 
eollega.» 

— Ainda a proposito da santi 
sima instituição das creches, en-
contrámos no citado eollega a 
seguinte noticia, que é prova elo 
quente do quanto é syinpathica a 
idéa do director desta folha : 

11 Domingo proximo, o illustre mi 
nistro sr. Camargo realisará, 11a 
Praça da Bepublica, 11. Os, uma eon 
ferencia religiosa muito importau 
te, cujo thema será a Caridade. 

No flm dessa conferencia levan-
tar-se-i uma eollecta em favor da 
santa instituição das creches, em 
S. Paulo. 

0 estabelecimento das creches, 
na capital do Estado, com certeza 
não cutibiará os corações bem for-
mados que, esperamos, hão de eon 
correr generosamente para que se-
ja uma realidade o projectado abri-
go das criancinhas. 

Conferencias assistidas por dis 
lindíssimas senhoras e illustres ca-
valheiros naturalmente hão de. dar 
optimos resultados, vista a grande-
za do fim a que se propõem.» 

CttM-Uriiiicii 

Consta ao Bem Publico que o fa-
migerado assassino João Brandão, 
cujas façanhas temos por mais de 
uina vez referido, conseguiu fugir 
ao castigo merecido e acha se lio-
misiadO no bairro do Cercadinho, 
daquelle município, onde incute tal 
terror aos moradores, que alguns já 
abandonaram as suas casas, afim 
de escaparem a urna morte certa. 

Pelo que diz a mesma folha, pa-
rece que o criminoso tem a protec 
ção de pessoa importante da loca 
lidade. 

A ser isso verdade, os moradores 
do referido arrabalde estão no di-
reito de se armarem e...prenderem 
o bandido, onde quer que o en-
contrem. 

— Falleceu alli o sr. Joaquim Ni-
colau Bodrigues da Gama. 

Recursos crimes? 

Lençóes—Becorrente, o Juízo, ex-
officio. Becorrido, Antonio Quirino 
da Luz. Deram provimento, refor-
mando-se a decisão recorrida. Una-
nimemente. 

Cajuru—Becorrente, o Juízo, ex-
offieio. Becorrido, Abílio Antonio 
de Brito. Negaram provimento, con 
firmando-se o despacho recorrido. 
Unanimemente. 

Santos — Becorrente, o Juízo, ex-
offieio. Becorrido, José Maria dos 
Santos. Negaram provimento, con-
firmando sn o despacho recorrido. 
Unanimemente. 

Pirajú—Becorrente, o Juizo, ex 
>fficin. Recorrido, Flávio Augusto 
de Campos. Negaram provimento, 
confirmando se o despacho recor-
rido. Unanimemente. 

Lençóes—Recorrente, o Juizo, ex-
offieio. Becorrido José Bonorio da 
Silva. Negaram provimento, confir-
mando se o despacho recorrido. 
Unanimemente. 

Appellação crime 
Campinas—Appellanto, Pedro Au-

gusto. Appellada, a Justiça. Negu-
am provimento, por não haver 

preterição do solemnidades legaes; 
contra os votos dos srs. Brotcro, 
Ferreira Alves e Canuto Saraiva. 

Embargos 
Santos—Embargante, Elias Anto-

nio Cuiafa. Embargado, Cláudio 
Marcolino da Silveira Bueno. Não 
compareceram as partes. Begcita-
ram os embargos, eoriliruiando-se 
o accordam embargado; contra o 
voto do sr. Ferreira Alves. 

Capital — Embargantes, Ignacio 
Fernandes Mourão r outros. Em-
bargados, Fortunata Maria Barbosa 

outros. Compareceu pelos ein 
bargantes o dr. Avellar Brandão. 
Hegoitaram os embargos, conllr-
maudo-sti o accordam embargado. 
Unanimemente. 

Capital—Embargante, n Compa-
nhia Central Paulista. Embargado, 
Firmino Vieira da Silva Campos. 
Designaram o l.° dia desimpedido 

Devolveu-se ao sr. Alfredo Vian-
1 1 a Pinto de Souza, vice-cônsul de 
Portugal em Ribeirão Preto, em no 
me ilo sr. presidente do Estado, o 
cxeqwitur concedido pelo governo 
federal á sua nomeação. 

Falleceu cm Elvas o coinmonda 
dor Joaquim Nunes da Silva, um 
dos homens mais prestimosos da-
quella cidade porlugiieza. 

Foram concedidos á professora 
publica da escola do bairro dos 
Vnllinhos, em Campinas, D. Isabel 
Prado de Oliveira, l!j dias de li-
cença. 

Nas festas que no corrente mez 
se rcalisain ein Tliomar, coinme-
morando o 7." centenário de Gual-
dira Paes, o fundador dessa histó-
rica cidade portugueza, snri exe-
cutado ura liymtio expressamente 
composto pelo maestro Alfredo 
Keil. 

0 governo portuguez, attendendo 
ao pedido da commissão do cen-
tenário do Gualdira Paes, concedeu 
2.000 kilos de bronze para a es -
tatua do inclyto varão. 

Falleceu no Porto, a 3 do cor-
rente, uma filhinha do grande actor 
Novelli. Tinha quinze meses. 

Foi victima de 11111a enterite clio 
leriforrae, complicada de congestão 
pulmonar. 

No seu regresso do Bio de Ja 
neiro, teve ruidosa e brilhante re 
copçào uo Porto a Companhia de 
operetas dirigida pelo actor Alfon-
so Taveira. 

Sorteio Rápido. 
Principal's prémios da 33." série 

da 2." loteria cxlrahida liontem por 
aquclle systema : l8-;tl-líi-84-9í 
20:0008000 ; 18-111 -Bi 8i, iS-iti-'ii-'Jii 
18-111-84-90, 18 84-84 90, 31-54-84-96 
2:00üS. 

Todos os bilhetes contendo qual 
quer dos números 18, 31, S4, « í 
98 têm o premio de 

Falleceu no Porto o sr. Dino Soa 
res Guedes, proprietário. 

O governo portuguez creoii juu 
to da Associação Commercial do 
Porto unia escola de ensino ele 
menlar de commercio. 

0 dr. presidente do Estado 
acompanhado polo ilr. Alfredo Pu 
jol, visitou hontem a escola «Maria 
José», regida pela professora D 
Elisa Rachel de Macedo. 

A ' p r a ç a 

Oj «baixos assignadoa, soolos oom 
ponentas da tlrma social que girava 
nost» praça, & riu Julio Conceição, 
11. 4. snhii razáo ito M. SANTOS áí 
BAPTISTA, doclarum a esta, praça e 
ãs demais com as quaos té;u tido 
transacções que neata data pur com-
mun! acrôrdo, dissolveram a mesma 
firma, retiraalo-so da sociedade o so-
cio Manool da Silva Sautas pago e 
satisfeito do seu capital o lucros, o 
ss-umlndo a responsabilidade de todo 
u activo o passivo o soelo Bornardl-
no Nunos Baptista, o qual coiitiuúa 
lorn o raesuio ramo do negocio de-
baixo da tut tlruia individual. 

S. Paulo, 18 de outubro 1801. 
ButsAHDiNo NUNES BA P T I S T A 
MANOEL DA SILVA SANIOS 
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C o g n a c <lci j C u i n b a r n 

lX'positai'os om a. Paulo: 

SAMPAIO, Diab & C. 
15-1 . . . 

T l u S l e w - Y o r k L i f e I11-
s n r a i i c e « j i i u p u u y 

Faltam agoia apenas quinze dias 
pura quo a adniiuistiuçáo local da 
•Veio- York Life aviso ao publico so so 
sub ucttorá á nova lul ou n&o. Sabemos, 
imturuliuoutv», que so Üzeraiu declara 
çõos duranto u discussão 1I0 proje-
cto, qu» a Companhia so tubmetteria 
ú lei o náü so íotirurla do p^iz. Ao 
mesmo to upo, sabouios quo o prosl-
deuto o terceiro vlee-prosldento tia 
Compaubia om Nciv Yurk tem cx-
plicilaiueu o d. ei rado quo nfto so 
sub:u tterao ú lei. E 11 vlstt ilostas 
coutrailltorlas doclaraçOos, o do pouco 
tenipii quo rotta pura agir. o impor-
tante quo alguma declaração publica 
se faça liumwllataiuunt J. As responsa-
bilidades da 1. uiiipaulilu neste palz são 
multo importantes o os Beus possui 
dores do upulices tem o ind oeutivel 
direito do saber até ondo os seus dl 
icetoros teiieioium cumprir a lei. Em 
lu do juiiho, o 3° vice prosldento da 

depois da conferencia de hoje pa-j K»"Y«rk lAfe avisava â liquitativa 
M n Inlnimnnln quo a sua Companhia não havia com 

Capital Embargantes, D. Maria P«4o apohoes de 4 ./« nem havia 
Leopoldina de Siqueira Machado c adquirido a propriedade no do. Tam-

. . . .. £-: ! bem dizia : . M o nos estamos do 

outros. Embargados, D. Amélia Si 
queira e outros. Não compareceiain 
as partes. Rejeitaram os embargos, 
confirmando se o accordam embar-
gado; contra os votos dos srs. Igna-
cio Arruda, Xavier de Toledo e 
Brotero. 
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CAMARA ECCLESl A3TICA 

Dispensas matrimonia"»: 
f ati8'ilaçã<) a favor do Pa-ieboa! Go-

novez o Amelia Marciano : 
Espirito San'0 de Hatit«.'.*, a fa-

vor do Elias do Paula Machado e Al-
zira Alico (la Silva; 

Moyi/ das < 'ru:r>i, a fav ir de Bene-
dieto Nicolau do Lima o Maria de.Io 
sus; 

\raraqwira. 11 fazor do Deoclécio 
do Paula Maehido o Maria liufrazla 
do Oliveira ; 

liraz ou Santa Eplá icrtia, a favor 
do llouiílo Fernau ios Vasquos Lapos 
o Theroza Fernandes ("l..iu )s ; 

Sr', a favor do Jof-é Parente o Phl-
louiena Curcio ; de Pedro Colunibulli 
o lloriuolinda (ihisoIH : 

São Hermrdo, a favor do Do Simo 
no Francisca o Carota li «a ; 

Santi Ephiyciwi. a favor do Julia-
no Cardoso 1 arvallio o Coleftlna Can-
dida Pereira Pinto. 

— Provlstto do missa om casa, 
podido do paroeho da Limeira ; 

Idem para duas missas o uma pro-
cissão, na capdla do Santa Cruz dos 
Pocinhos, filial i Consolação ; 

Idem para celebrar, por tios raezos, 
nesta dioceso, a favor do padro 'lio-
uizio Perini, da diocese do Tronto o 
residente nesta capital ; 

Idem de fabrlqueiro da matriz de 
Areias, a favor do Augusts Pamplona; 

Idem de. exposição do Sá Sjera 
mento na missa o íe-lhum, 11a festa 
do N S do Torço, 0111 Smtos ; 

Idem para uma missa 11 • cemitério 
da Conceição do 1 ampliias, a pedido 
do rospeetivo parodio ; 

Ideia do fabriquei D (la matriz da 
Bôa lisporançd, a favor de Marcelllno 
da Silva liruga 

modo algum preparando para cumprir 
u lei proposta alli. Ainda iuiis, so a 
lei passar como é actuidmonti a ollo 
ii.lo nos submottíroiiios». Iroi mais 
longo, o direi quo sei, de repetidas 
conversas com o nosso presidente, 
quo ollo não se sutminfo à á lei mesmo 
quando passasse coiu u fôrma actual, 
algum tanto modificada. Aluda om l i 
do setembro o mesmo director o-ero 
via : «Tanto o prosidonto Mc. Cali 
como ou temos repetidaiu iite dito... 
quo osta Companhia não so podia 
subiuottor à lei qao acaba do sor do 
cretada 110 Brasil o quo nos retiraria-
mos do paiz se fosso posta em ex-i-
euç&o » Agora o quo pretendem os 
guronteslocaes fazer a 1sso respeito ? 
Continuarão os negócios 0111 . ontrario 
is disposições d > lei V ou cumprirão a 
loi em vluluçio das declarações o 
aíflrmaçOes expressas do esoriptorio 
om Xiw York '! ou so retírario Uo 
campo o assim vlolario "S suas repe-
lidas allIrmaçOes na Impren-a o aos 

j possuidores do a olleesVE' uma posi-
1 çio pouco uomiuoda a sua, receia-
! mói o, inas ó obra dolles nio nos-
| sa Seja qual for o caminho quo se 
; 1? 11 ire 111. uehartto necessário explicar 
j uma promessa 11&0 cumprida. 

So nio nos enganamos, a Ncw-York 
t L fe resolveu, ha ilous annos. retirar-
! so do B asil na primeira boa oppoi tu-
i uidado e, como aos seus representai!-

a tes uqui. nio agradava deixar a Equi-
tativa do posso do terreno, essa loi foi 
promovida o adopta ia. Necessariamen-
te surgirá duhi uma Compauhia Na-
cional, procurando estabelocer-so sobro 
as ruinas das duas Companhias Ame 
ricunas, e tirando força o prestígios da 
liquidação dos negócios já feitos da 
xVeio- Yiirk Life. Será o sa eonjoctiira 
correcta ou nio ? A nossa Informação 
do quo tal é o plano veai-iiüs do uu-
ctoridade muito digna do fé. 

So ella ó verdadeira, mui sincora-
mento lastimamos quo o presideiito 
Me. Cali o seu estado maior so to-
nliani deixado envolver om uma CODS-
piraçio tio desacieditador». 

(Do Rio Ne me do 2:3 do outubro do 
1S95.I 

r V t a q u e s , p a l | i l t a ç ó a s d o 
e o r i i ç H o 

Minha mulher solTrla muito do es-
tômago, palpitações do ooruçio, peso 
na cabeç» o passava muitos dias sem 
digerir os alimentos, soffrendo a tal 
ponto do desesporaç&o, quo vários mé-
dicos a tinham doseuganado. 

Sem esperança o só para me ser 
agradavel. consentia om tomar as pi , 
lulas anti dyspeptieaa do dr, Hoinzol-
mann. 

Vv. ss. nfio imaginam o enorme 
contentamento quo tlvomos, pois, dos-
do as primeiras pílulas, ella principiou 
a sentir graúdos melhoras, ficando cm 
poucas somanas radicalmcnto curada. 

Estas preciosas pílulas merecem 
bem o nomo do milagrosas o reeom-
mondamos a todos os quo soffrom 
esto boiu remodio.— Maj»r JACINTUO 
LEMOS DE CAUPOS. (Firma reconhecida). 

Vendom-so om todas as plmrma-
clas. 

C o f i n n c <1« C n m l i a c á 

DopeB'tsrlo8 em Tanbaté : 

CARVALHO di KOSAS 16—1... 

O I V i i o r i i l i l e C u m b a r á 

faz cedor promptamonte qualquer ac-
cesso asthmatlco, por mais gravo quo 
seja. 

Os agontes: Leuhe, Iiimão & Mello. 

l i a a c i ) ( l e \ r n r a q u a i - n 

Do ordem da Directoria, lovo ao co-
nbceimeuto do quom poa.-u Intorossar 
quo de hoje em clouuto este li inco por-
manecera leehado nos domingos. 

Araraquara, ai do o.itubro do 1895. 
Jokuk Botei.uo, 

10-2 Goreutc-interlno 

A d v o g i u l o s -O dr. Anlonlo José 
Ferreira Braga e solleltadur .loio 
Optiz tOiu o seu Ufeilptt.rio a rua 
Direita, 11 11, sobrado. (Aló t) 

TODAS a s Sonliorna dovem uzar a 
TI1VMOL1NA HAUL1VEIP.A 

<» f e i t o r a i >ln t l n i n l i o r á 

faz dosapparecor inteira o rapidamonto 
as rouquidões e detluxõos. 

Os agentes: Leiuis. Ibmão & MELLO. 

E ' n s N l i n 

Dn prodigioso Oleo calmante de São 
Cai-los para a cura d«B doroo do ou-
vidos o do barriga das cri,inças Jà 
eh'::gon 1 .,vo t-ertíioento. a«síni ci mo 
o Atdi rlieumatieo Paulistano, nnlco 
eBi>«eltti'o qu" faz a curu eoin 2 ou 8 
vidro*. B»tu precisar do linlmeiiios mi 
fomeuiaçõjs. Ch«gou o ver,',aleiro de-
purativo vegetal, o Licor untipsorico, 
quo nio eoui6.11 nu rcurio, »»entoo ou 
loduroto d" potássio. Filu'a8sudo-
ríficas de Lu ; t ar/os. o remédio po-
pul-»r p«ra uh eonstlpaçO-s, ilí ll ixos, 
11'tlunnza o dores r!n iteiites. E' na 
Drogaria Baruel <C G ; na easa L-bro 
Iro,a, & Voiilo; .. um Piracicaba, na 
Pharmacia Popular. 0 -2 

J ' n | > - l i i i l n t u d n « para for-
rar salas e vidr, s para jaiiellas. ven-
•i' m so. por preços liueoaipHraveis, na 
CASA CABRAL, a rua do Samloario. 10, 
S. Paulo. 80—0 

Gra.ide deposito, dn todoj os feltioB 
o tiinanhcs. Anjos, estatuas e tuco 
m us quo concerne a Ato rntuo de ne-
gocio 

Kmmanoelk CUESTA & C. 
Rua da B êa Vista, 44 

(até 26 do out.). 

K B x i r > l<>pi i r i ) t lv<t 
Formula do dr. Ilcstor do Carva-

lho. Preparado do pharmaceutlco 
Alves Cainara. 

li' composto do vBfçotaos das Flo-
ras Paulista e do Amazonas. 

80-21. . . 

0 theatro da Trindade, de Lisboa, 
foi tomado por uma sociedade ar 
tistica de que fazem parte o gran-
de actor Valle e a talentosa actriz 
Lucinda do Carmo. 

A sociedade trabalhará alli até ao 
regresso de Souzu Bastos. 

TRIBUWAL DE JOSTiQA 

SESSÃO DE 2B DE OUTUBRO DE I89B 

. l u l K " n > < * " > l » H 

J/abeus-corpus 
Porto-Feliz—Pacientes, os meno-

res Lcspasiuuo e Benjamin. Desi-
gnaram a ordem preventiva, por-
que a ameaça de prisão dos pacien-
tes è ein consequência de sentença 
proferida por juiz competente ; con- j 
tra os votos dos srs. Ferreira Alves, j 
Oliveira Ribeiro e Pinheiro l.iiria. 

Ilio-Cluio — Paciente, Lourenço 
Alexandre. Consideraram prejudi-
cado o pedido, visto acli«r-»e o pa-
ciente pronunciado no urt. 207 do 
código penal. I iiuillmenieute. 

t_ei L Õ í ü 

Realisam-so boje os seguintes : 
Do tinas jolas do ouro e prata, fa-

zendas, chapeos calçados, cutelaria 
Una quadros a oleo o muitos outros 
artigos, na rua 15 do N i-ombro, n. 
35-A, ás 11 1,2 horas pelo sr. 
ves Leal; 

Do grando quantidade do caeeas com 
arroz assuoar e farlnh». tinas coin 
bacalbau barris com sardinha e mui 
tos outros artigos, na rua Joio Allro-
do, 11. 29, is mesmas horas, pelo sr. A. 
Vaz; 

Do magníficos moveis, bom plano, 
ornatos louças, fogio econômico etc., 
na rua da Liberdade, n 7. também as 
mesmas horas, pelo tr. Chaves Leal. 

TEI .EGHAMMAS RETIDOS 

No Telegrapho Nacional: 
Do Castro, para Balbina Brel. 
Do Berlim paru Hoydenroich. 
De Matto Dentro para ' uii.pina. 
Do Porto Alegro, pura Uiibustiui Ar-

mínio. 
Da Fortaleza de Santa Ci uz, para 

dr. Angelo Bittencourt. 
C O M I M A N D O Oft F O R Ç A P U -

B L I C A 

Serviço para o dia 2d : 
Superior do dia, o major Joeó Po 

dro do Oliveira. 
O 1." batalhio dari a giiarniç&o da 

cidade o os olHclaes para o Thesouro, 
Correcçfto o l alacio. 

O 4 », um otlleial pura ronda. 
O íi ". quatro oflleines pura irmda. 
O Corpo il" cuvullaria, uni oIHdal 

para ronda de visita o o serviço do 
custunio 

Estari do promptldio a banda tio 
miislea do 5 » batalhio. 

7." uniforme. 
A banda do iiiUBlca do 1.» batalhio 

tocari 110 jardim do Palacio, is ho-
ras do costumo. 

f « T t O O U H O 

Para o consumo da populaçio desta 
capital, (oram abatidos hontem : 

C i d a d ã o ( t e n o r i o > lu 
• ' r n d o 

Uesen.. 
Poreos 
1 arneiros 
Vitullo: 

93 
!>2 

Movimento da Hospedaria de Im 
migrantes 110 dia 24 : 

Existiam. . . . 1722 
Euliiiiain . . . 39 
Sabíram . . . . B63 
Existem . . . .1198 

< ; o g n i i < ' <l'i «.»»«ni». 

Depo iravlo oui P'ndana nh ipgabu : 

Luiz F. Cobkeia Ul'imabäk« 
15 1... 

l n - w n i v i í i l o 

O dr. Lk n<l ' n u nb lu «1 u ea-
erl^t'Tlo 110 Doocslv«d» 11 accl"» e»n-

ii as nau eomaieas vizinha». 0D <3 

O abaixo assignado tom a satisfac-
çio do ooramuiiicar-vos iluas curas 
produzidas polo VOSBO preparado de al 

Cha-' eatrâo e jatahy O primeiro caso foi 
1 do uma bronchlte com aecos^os do 
tosse tio forte, quo faziam pordor o 
folego, martyrlsaiido atrozmente mi-
nha tia D. Rita de Cássia Balça, se-
nhora do 68 annos do odado e apenas 
tomou tres vidros. 

O segundo caso do cura foi om mi 
nha esposa D Phllomena Pacheco do 
Carvalho, quo solfrla do fortíssima 
coiistipaçio. toss" violenta escarros do 
sangue, to ido a laryngu muito iiitliin-
rnada; esti radicalmente curada, com 
ilous vidros apenas do vosso milagre 
«o xarope. Fiquei rea mento conven-
cido do que o vosso preparado é 11111 
prodígio; por Isso, aeroi constante em 
aconselhai-o a todos os quo padeco-
rem tio terríveis enfermidades. 

V. respeitador obiigndo, 

A. J . d e CAUVAIUO 
Rua do Senado, 11. 132 

tf-Ofím*«* d e * i t s n b « r á 

Dfpomailop om S>i>'o8: 

PIK es MATTOS & C. 13-1.. 

.\Io|r'Mllc>M <)•>« i d l i i M 

O D: ThPodnniiro Telles, ox-lnter-
no ii» Clinic» no Mi lobtlns doi Olhos 
d i Focul lano do t lo do Janeiro 
pratic« a o^eiatio recomniçndada por 
de Graefe I.iLtru us i.lV«cç0es glau-
eornstoi-aa e <m relsçfto a outras 
oteri ç>es emprega os processos mo 
dernoo. 

Consultas dus 12 is 2 I.ic eira ilf S, 
Joio, 1«. (sté 24) 

D daro que ss pílulas ferruginosas 
do dr. Hdlnselmann iiirain efficaz 
mento as perdoas fracas o as quo sof-
freni du flõros mancas, pnr mais an-
tiga qnn seja (sta molestl». Sou tes 
t-miniba de mnltas curas. — Maria 
A fiinir Gomis, parteira. Porto-Alo-
g'<>. (firma roionherlls) 

Veiidem-80 cm todas nn pharwaclPB. 

ULCERAS U2T Velame de Hanliíeira 

I l e H p t t C l i o n t i u j \ l l u n -
l l c g n 

Malheiros Junior & C. eommunlcsm 
a osta praça h is demais do Estado 
que abriram cm Santis, no largo l t 
,-"0 Junho, n. 10, uma casa do corn-
ii l-tOe», eonslgn»çReB o dospaebos na 
A fsndeg» do Santos. 

Apiovnitam 11 opportnnidade pan. 
de-. l^ia-' q.i" as eooti*B das iroportati 
elas pagai, i Alfandeg» e is Doca-, 
quo epr svnturi 10 nos conimltt 'ntet 
quo os qolzcre.ii honrar eam a ».ua 
eoriflanui» serio vi.adis pela Co topa* 
iir.la it" Doeifcr. 

S. Paulo, II» deonlnbru do 18KB. 
(20, Í3, 20, 211, a, f<) 

A S T H M A , T Í S I C A - Pei toral Catharincose 

<» t ' c l t o i - i d d o C i i i i i l i n i A 

6 o remédio quo melhores resultados 
apresenta na» hronehltes, tanto ugu-
das. «nino ehronicas. 

Os ogentes:LEBUK, IhmXO i MELLO. 

I i ' « o n ^ l i i n l e 

Devido á incessant» prorura das ia-
lntaros Pdulas sudorífica* de Luiz 
Carlos, jâ chegou novo soitiniento à 
Drogai i » Baruel & C. o a Casa I e-
Dro, Irm&o & Mulo. 

Os quo soffrom dores docaboça, ver-
tigens, fiatuloncia, nauseae o falta de 
evacuaçõ"», quo f&ii OS tignaes fQ 
rymptoiuas das heiHorrholrtnx, devem 
usar o uuico e efflraz remollo, que é 
e tem sido, ha rum* do 1 2 snr.os, os 
Pós anti hämorrhoid trios. 

Vendem-se ria lJroqnrin Baruel cfc 
C. e na easa Lebre, Irii So ií Mello e 
r'm todns as pharinH^ins o. í:O Bio de 
Janeiro, ra (tregsrla Silva Gomos & 
O.. 111» S. Pedro, 34 . 0 0 . . . 

Cancros , Eauhas — Volamo do Raulivoira 

K l i n t ! ( n t <> 1 ' V l t o m i 

VI I.A MARIANNA 

Corumunl™ ao» tre. pães o mali. In-
tT«sh,1oí que, por eonvenlcnelas de 
ordern hygli-inea u ad iiinlstrativu, 1 
Instituto iiossKià do :1 do di>s«mbiu 
próximo nu duaiitu , a funucloiihr lui 
prodio do minha propriedade e resi-
dência, silo iieetu airtib-dde, k rua D. 
Ignaeia, n. 4. 

O oditlclo otfereco ruav<i(lea .loi^-
çAo o esià sendo eoriveuieot :,.eiii» 
preparado para uquelli' rtin. 

O dirocti r, 

1 5 — 6 . . . MIOUEL ALVES FEITOSA 

S í l t x i . " d e j . - i i r n t l v o 

Formuls do dr. Nestor do Carva-
lho. Hreparado do pnariuacuutlco 
Alves Oauiura. 

Oura o cancro sypiulltlco. 
80—fll.. 

SAimOlllO 0[ VII IA MI'HHA 

DIBECTOK 

H r . M l l v u l r u I t o t c i t i 

Mojico Batlv onlti 

DR. ATTILUi PABI t 

Situado no plttori-mo C ,~a'üt>'ri luo 
bairro de Villa Marlanim iiihpói e^to 
estaboloclraento ne op'lmon uuom.ut ,s 
pararocebur doemos c convtdoMHtniex. 

Praticam so iodas 11» operações do 
pequena c< alta elrui gi., 

So^ção especial e eunipletamonte In-
dependente para alienados 

Ilijdrotlierapin pelo mcihoilo 
Kneipp 

Possui esto Sanatório uiu In m m-n 
tado estabelecimento hyilriithnraptoo, 
ondo so faz iippllcHçao rlgoruMi 1I0 
nuthodo de Sehnsti&o Kneipp, 

Molei-tlan trutaOBs com optlmti« o 
corir,taiiti s rosn.lMfloH : trieinla^, nevio* 
KCl», rheonmtlm.o, g tt,, srteeçO • «o 
e«tOHi»rii, lntoHlrion • M'X ga oh.li - I 
reu, hum 1 ciiloeo 0111 co ió ço nriinchl - 1 
te, etc. (au. tie 4 tlov. ' 

P r a ç a < l u » « u a u n n * . 4 7 
e 4 t > <1h r u a A r a u j o 

D. Constância Motta do Oliveira 
previno a quem possa Interessar qao, 
unmo sonhara o possuidora das casas 
supra mencionadas, cuja arrematação 
tem sido annunciada por edital do 
Jn'zo da 2* rara desta capital, se op-
poz pelos moios do direito & roforlda 
aircmataç&o, aclianlo-se a questão 
sujolta & decii&o do Tribunal du Jus-
tiça. 

S. Pau'o. v5 do outubro do 1895. 
P. p Dr. BitAstLio DOS SANTOS 

8—1 

S o c i é t é 1 ' i -n i i ç a ÍHO d o 
t l l o i i r u l H i i n c e 1 4 . J u i l -
l e t . 

La Soeiéíó Française de Blcnfalsanr 
ee, rLiinlu en as;> mb'.o:i générale lo 13 
octobre 18ÍI5, apiòs av ir connaissan-
ce du rapport do la Commission des 
fôtoB de Saint-Cloud, u dóuldé, tt l'una-
nimité des membres présents, d'ex-
clure leB nommés l ' I o r r e Iï"i-
q u e r i ' é , L u c i e n G r l l l o t ot 
C l i a r l e x T a v e r n e , président, 
vlce-préoldont et membre dn Comité 
dos dites fûtes, pour dilapidation et 
gaspillage des fonds et dons mis & 
leur disposition au bé iéllca d'œivres 
do bienfaisance. 

Dans cette mûaio séance 11 fut dé-
cidé quo ces exclusions Boraient por-
tées ii lu connaissan.'o des membres 
sb mats, non par la vola des journuux. 
mais par dos eirculuiris individuelles. 

En présence de la fausse interpré-
tation donné i il cotte CeclBlon par un 
journal do chantage, intitulé I,'Sciai-
reur, i t qui n'a aoBolumeut aucun 
titre pour pailor au nom do la colo-
nie française, le Comité do la Société 
do Bienfaisance a ce.•nié de portor cou 
exclusions à l i connaissante du publiu. 

CHAULES l lu , président 
Cuahlkb MAII.lkt, sociétaire 
Emii.k Barnauu, tiôïorler 
Bektholon 
Boiskamet ti 
CAUIJN JULES 

Ciiauassuh [M nbio- du 
Cuatenet I Con.lté 
Uuthu 
Genin 
Hoenel J. I 5—5 

ü l l x l r < l e | » u r « t l v o 

Formula do dr. Nostor de Carva-
lho. Preparado do pliarmacoulico 
Alvos Camara. 

Cura o rhoumatismo chronico o 
gottoso. 30 21.. 

A o » j i h i i t o ^ r i i i i h O H 

Para liquidar, vendem bo por todo 
preço diversas urtig 11 ne ptiotogru-
phia, na rua du Su.111m.rio, n. 10, em 
oasa do Cunha Cab.ai é:0.—S Puulo. 

11-5 

4 O f i n g e d o 4 . - i i n l i a r n 

DepoEÍtarlos rin Campina« : 

João JO I IHE PiatE'1.0 & C. 
15—1... 

t Q L ' I r V T 1 V <V 

SOCIEDADE MUTL'A UE SEOUa->S DEVIDA 

P o r q u a n t o i | u o » I':<|nl 
t u t i v u i l ã o M c c e l t a r » »•<>-
v a < i i i ' 0| i i>n t : i n d o p . U <i<> 
d i a 3 1 •»«> c o r r o i i t e n i r i í , 
H a g e n c i a <le w . P j o i l o 
f o c l i a r á n e s s e <li<> o OH 
i-ecil>t>M v e n e i d o H «lni-stn-
t e e n t e t n e x « n l n < l n n ã o 
|> g o s s e r ã o e o t e e ^ u e x 
a o L o n i l o n »1I1I I I i - h h ! 
U a n I t s t i i k I . i i i i l t e d , OH 
I x i n i i u e l r o H d u H o e l e d n -
« l e , o n d e p o i l e r A o w r 
p r o c u r a d o s « t é » e x p i r a 
V Ü o ( l o s a o d u » d e g i - a ç u . 

A E q u i t n t l v a m a i i l e r ú 
o « o u e ^ c r l p t i i i - i o •>:• e «-
p i t a l f e d e r a l p u r a »tte>>-
d e r a o s n e g o c i o * e s t a . 
t e n t e s , e t o d n n u r r e i 
p o m l e n c l a d e v e s e r d l-
t-it; l<i« 110 s e c r e t 111-I0, r » l 
X!« d o c o r r e i o , n . I N N , 
- H l o d e . l u i i e l i - o . 

S . P u u l o , " í i « l e u u t i i 
b r o d e tWS>B. 

t 2 
F. A. LASSALLE 

I<iM|iector g e i - u l 

O P e i t o r a l •)<• c t t m h t i r n 
combato sempro com etftcacla as alToc-
çOes pulmonares. 

Os agentes:LEBRE, Iiimão 4 MELLO, 

EDITAES 
Pra^odoj 2 predios sitos à rua da 

Alegr ia , com praz . da 20 dias 
JDIZO COMMEUCML 

O douti r João T,i ID>2 da M' l o Al-
ves, juiz de dlr i u da I» varaeoni-
iiien .al desta cip lai do Estalo d-j 
H. I aulo eto. 

PAZ Bttber aos que o proeonto edi-
tal d - pr_ça com o piazo de 20 . las 
virem quo no dia 29 do outubro e. r 
rente, ao melo dlo, om n porta do odi-
tlclo do Fórum, h n u do (jaattul. 11. 
23, o porteiro doa uuditorlos Julo 
ferreira de Oliveira Uom» lovaiá ft 
publico prégâo do pruçv venda e sr 
rematsç&o os b ris abaixo descrlplo», 
penhorados a Lu z Mariano Leotarln, 
11a executiva hypoth ..a ia quo ,Iih mo 
vo Msrianno do Abuquerjue. » 180 , t 
si gull tua :—2 ptedi, s 10b n». i i i i U , 
sttoB a rua oa Al giia, frfgntzã 110 
Braz, dona capital, contendo o to 
n. 88,duuB janellaso una purtn tido 
forrado, a soalha o o empapela'o 
com f.0 metros de fr. nte o fundi s. 
com u> confroi.tiçO is corsitm"» eu 
auto do 8- quesiro e ou t udu 2 dd 
pcndeneiüB, tio qml lol avallurto na 
qcanti» do (il:00u$|, (1 do 11 35 mti 
atiüexo »0 s pra uien,loi,alj <•• Wj d-
do uma janella o uni-i poita, ei-m i s 
lueMuos funduí, conf,i niaçO^s nu 1 uu> 
dipeilplas o iuis deocnd metas, mu 
Ilido na quantia te i.nt 0$ A.sim, e.j 
rio Oi Cites iiunioveis u vaius A pra-
ça no dia hora o logar acima a ili-
radoa e arrematados por qu Mn ma:s 
dér o maior ianço . tf reeer acima m» 
ditae avaliações. K, para quo ehrguo 
ao uonaecinieuio pubiiuo, umntel ,x 
p dlr o proBfnto qnn st r i publlcudo 
pela imprensa o uiítx^o nos logarei 
do e.tyl). Dado e pissado ne, ta capi-
tal do listado do H. Paulo, «oi 5 do 
outubro do 18115. Iiu. Beoeiitero U y-
eerlu de Sant'Aiina, >n„ r-vonte jurs-
msDtado o oicruvi. Hu, Kíidolpho Ma-
hate, oeriifto o siiiu>ei'«vi — O j us 

d» dlioito, João Thomas de Mello Al 
tf rs _ | 

serviço geral do abastecimento, acol-
lo.-aç&o do tubos eonduetores bó sei 4 
feita mediante o pagamonto do 2Ü -I 
para eada easa. 

% nnleo. Esta diaposIçRo nfto se en-
tendo com os prédios quo Be edifi-
carem do novo on subro terrenos ain-
da nSo oecupados. 

ARTIGO 3»—Será cobrado dos pro-
prietários, a titulo dc imposto de agua, 
ÍÍOOO mensaes de cada casa quo poa-
sulrom. 

ARTitio 4o—Excoptuam-so da dispo-
sição do artigo antooodento aa casas 
milito retiradas dos chafarizes. 

§ único.—A Camara designará quaes 
os prédios que ee acbam nas condl-
çO.is doste artigo, pura o offoito decla-
rado no artigo terceiro. 

Paço da Camara Municipal do Atl 
bala, 21 do outubro de 1SU5. 2 - 2 

O doutor Francisco Xavier Moretz-
Sohn, Juiz do direito da vara de 
orpUams desta comarca do Mogy 
das Cruzes. 
PAÇO saber aos que o presonto edi-

tal do proçí com o prnzo do vinta 
(tine virom, quo no dia 27 do corren-
te mez, ao melo dia, 11a porta do edi-
fício da Camara Municipal desta co-
marca, o porteiro dos auditorias Jo&o 
Bjptlsta do Brito levará a publico 
prfglj do venda o arrematação os 
bens moveis o iramovols, sltoa no 
bairro do Poá, docta comarca, perten-
centea ao espolio do finado dr. Policio 
Klbelro doa Santos Camargo, a roque 
rimonto do invcntatlanto solicitador 
Benrlqno Benovonuto do Azovodo Fa 
go ndes, em virtudo do uma precató-
ria vinda da comarca da capital do 
E-ilaJo do S. Pbulo, os fcgniiitet: Um 
sitio denominado «Campo Fornioa >, 
sltnado no bairro do Peá, doeta co-
nia'ea, com uma caia do morada e 
anas bomfeltorias, constantes duarvo-
rtdiiB, dez cualnhas para estrebarias, 
ranchos o diversos tolholrus, olaria 
com magnifico forno i-yctero» Hof-
fmann, dlvert.ua machlnlsmos tocados 
por uma roda hydraullca o outros ao-
6'ossorlos, pertouceiites á mesma ola-
ria, tendo o referido sitio as divisas 
fleguiutoa: paitlndo do uma porteira 
antiga, janto da linha de (urro da Ei 
trada Ceutral do Brasil, teguindo por 
os ta até a estrada que do Guayú segue 
pura a cidade de Santa Izibol, ondo 
também confronta com o capitão Ale-
xandrino José do Oliveira, loiítlnutn-
do pela m«sma estrada i>tíi a ponto 
sobre o rio Tinté. e descendo pelo lei-
to deete rio, até 3 deeomboreadura (Io 
rio OiiByé, o submdo por esto até o 
rlbalrfto Itoin, oudo também é coufron-
tanie Ag btlnho Dias Ferreira,o pelo rio 
Ituin, confrontando ainda com o terreno 
do propriedade do J.i&o do bi,uzi Fran-
co,fechando asiini as reppeetlvas dividas 
na hlludida porteira velho, visto.1, p 
avaliados o dito > Itio « nius brmfi-i 
tílias pela quantia do 15;0líUS ; uma 
parto de terrns situadas Jnn'ns da cs 
tuçáo do Guayé cora as divisas sc-
KOtnto.s : a p»r:ir da bolra i!a o^trs^a 
de rodagem qun da esiaçfto do Gnnyó 
Hyu3 abeiranno o lel'o rt. Ketriida üo 
Ferro Central do Brar.il filé en -oritiar 
o ritjoirü i Duft. descendo per esto 110 
até liosomboecar no rio Ti-té. ti den-
eerirto por esto atô riieontrar a ponto 
or.do con rorita com le:rei,o dahi-ian 
ç i e voltando por -quclla estrada, di-
vidindo sempre noma mosm-. hnranç», 
f'ch .nilo na b ilia da linha C ntial 1 o 
Brasil, donde teveram prlncii o a6 nlvi-
iias, vista o av línea por 4:5003; 11 in 
terreno do qulrze a qiiehes maio on 
mcrioB, sendo u maior pai to d» mes-
mo várzea, o outra pa'to, campo, alija-
do no bairro rio Poá. desta romuri-a, 
quatrocentos metroa dh-tanti s da ch-
tuçfto do raoíimi nome, do Kstrnda do 
Ferro Central do Brasil, pelo lalo naB 
conto (frente) com o leito da refor.da 
estrada, pelo lurio norte eem o rio 
Guiyó. pelo la,lo poente (fundo:) com 
torra do Carlos tíonics Nogueira, o pelo 
la.io do sul, com terras do dr. Benja-
min Franklin do t ibiiquerque. vietoe 
avaliado por t)uOÍ; uma parto do ter-
ros pro indiviso, situadas no bairro do 
Poá, desta iviuare», vists o avalia 
da per 3:(!0i)S; um coxo grando, vis 
to e avaliado por 1: í ; duuB eamaii ve 
lhas, vistas o avaiiud .s pi r IDS: ciii-
eoenta o cinco trilhns psra linha do 
bend, vistos o avaliaios por 1 0$ ; 
quarenta trilhos nitis eu moi.os, asscii 
tados tu antiga chave da olaria, vls-
t B o avaliados por dous mil o :,ulnhen-
tos léls cada Diu. Cujos bena acima 
duscriptos foram novannnto avaliados 
e reformada a avallaç&o em virtude da 
mesma precatória e a requerimento do 
mesmo Inventaiiaiite. Ascini. seiáo ot 
ditos bins levaoos á praça publica de 
venda no dia, h .ra o lugar ao prln 
elpio doclarados, o ai rematados por 
quom mais dér « maior lanço offere-
cor acima das dita» avullaçOos. F., para 
quo oh. gim ao ronhwlmento de todoi-, 
inundei lavrar esie, qu" será athxadu 
no logar publlüo do costume e publi-
cado pela improrisa. Dado o passado 
nesta cidade de Mopy das Cruz«*, t* 
de ontnbro do 1HU5. Eu. Julio Kleibio 
daa Neves, oscrivft 1, o escrevi 

Francisco Xavier Morttz-Sohn 
20, 22, 21 25 o ÍH 

Atibaia 

O Wimito lígyllo Johé da Silveira, 
lu teu lento iuuniu)|,ui d :i>ta cidade 
d» Atibaia etc. 

1'aZ i-tb r quo a Camara Municipal 
de t i cm «o CooretoQ O ulio promul-
ga « li t b< guiiite : 

artioo I«—B' facultado noa p i rt l 
ouiarcA cootraetar eem a Caius 1 a mi 
tes da conclui »0 das i brua para o 
ab .'.Bti cliucuto do ugi:a a e.ia 1 i lade, a 
ei lloPfçáo do tubo.i ((iftiCtOKe fle 
OKU» paia u'um rn»p<-etHroi prv.io'. 

g .«—(»I- proprlbtarmp, em tal ia..i, 
( h^aifto por I H» pio 111/ H-rvl' O p. I, 
ein ali.,li„ nt,, a quki.tla re 1 il,|"(i|l, 

S ne o pi oit lo i-oiivoi' f. t'Mido 
Ó.. cbuo-'liostll) «mis de :1i z no 1,, ti 
purum reali 0 p'o^ri. t.rlu US'«*) poi 
l'un« m. ti,, qoi. i xucin r. 

Aurino 2» • U11» ve» concluído 0 

ANNUNCÏOS 

i u r a c e r t e s 

ELÎZI3 Dspurativo 
Fórmula co distincte oculista 

dr Nestor do Curvalho. E' approvado 
prlo Instituto Snnltirlo Federal 0 
pelo do Estado d ' S. Paulo. Premia-
do na Exposição Colombiana do Chl-
e go « i.fflclalmento empregado nua 
enfeiinarlas do Estado do S. Paulo. 

Cura todas as moléstias syphiliti-
ca B o 6 um grBndo purificador do 
tangue. 30—20... 

' t i M O S 

_eg ^T i c o r d a 

Compram qualquer quanti-
dade. Funtouru & >:., rua do 
Triumpho, 11 e IS (canto da 
rua Victoria). fl'i—28.. 

•pABRICA do fiação o tecelagem. -
A Fabricani-BO com perfeição, rapid«» 
o priços módicos ciiDellcs para ma-
chinas de fiação, catretel», hoblua^ e 
mais pertences, t t u u ( » i i « | ue « l e 
C u x l H N , I I . « : » . | „_ 7 

PRECISA-SB do um. una a h. I p a ' 
± nhola on portuguez. paia Dagear 
uma criança, na rua Br gm elr To-
b l M I - 7 - 8 - 8 
PRECISA Slí .1. um (iiqueno arma-

z-rn para m pu t o do pl.osphoros. 
Offm tss, á ca xa 1 o orrolu n.422. 

CÍGMDTãM^irA"8 

HKPOHITARIO KM OUABARIÎMA 

José áa Almeida Diogo 

eääo~WFTZE"NDA 
Um moço brasileiro, casado o do 

toiliA a iv.nold idc duo-Ja «n:pro«ar eo 
Mi uioa fezent», psr»;azor s » or| t(J 

« loeelnnar. Tom pratio» u dá bòus 
eluruDelas. 
Uua Victoria. 1'. a _ j 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DBPUSITARIO EM S. JORK DêS CAMP0B 

Pedro Curs indo 
15 - 1 . . . 

Optinió negócio 
Tendo os proprietários ria acredita-

da fabrica do torrofacçlo do café, 
moagem do sal, de milho otc., deno-
minada 

Café Rüéka 
refolTldo a mudar so para a la-
voura, por Isso otTerecom á venda o 
eeu estabelecimento. Para v i re tratar 
na própria fabrica, ma Conselheiro 
Neblas, u. 78. Fazem a venda em 
boas condições. 

1 0 - 1 J . Ferraz .t- P. 

Í O G N Ã C I E CâiíiBARÁ 
DKP081TABMS KM JACAREÍIÍ 

Araujo & Martins 

A~4$0G0! ! !™ 
Ternoo do palotot o calça para me-

ninos do 2 a 10 annos. Vendnm-eo por 
cote preço, por causa da chuva haver 
molhado um caixão cont .ndo MO pa-
relhos suporlores. Rua Direita, H A. 

COGNAC DE CA®BARA' 
DKP0B1TAR10 KM LORENA 

J o i o D o m i a g o s A r n e i r o 
15-1 . . . 

Attenção 
Vcnlo 00 algotïo para ugj do col-

chões. de primeira qualidade, a preços 
mod raios, no Mercado Velho, 11. 7 
8. Pau o -Fisnclsco Lapola á 

COGNAC DE CAMBARÁ 
nFP SITARIO8 FM CAÇAPAVA 

PAULO GUIMARÃES & G. 
15 I . . . 

CABRA 
Vende-BC nraa, eotn iria. rondo o 

si n tratamento fuel na cltfndo, vis-
to comer do tudo. e paclalineuto comi-
da cozida. Trata so na lua America, 
12 (Braz;. _ 3 2 

Dentista 
Cornélio M. Rezende, especialista 

cm collocar dciiti 8, inm der. aunou 00 
pratica- BUA DIREITA, 22. 

Pratica todas as operações do clruf-
141 i-doíitarla. 

Preços razoáveis c ao alcaneo tio 
torto i. 40 i'J 

Ópt imo Lei lão 
DE 

m;i(,'iiilicos moveis , b o m pia-

no a l l en i ão .exce l l en le inai i-

d t i l im , varias orna tos , I' li-

ças, crystaes» tall iores c 

u m b o m fogão eennmri ico. 

Hoje Sabbaüo, 26 Hoje 
'M as l / V l l l l l- l i n 

A' r ua d a L i be r dade n . 

CHAVES LEAL 
BSCRIPTORIO 

i t u H < io s . i i<M>tu , *.':; e i . 

Auctnrlsado pelo Ulmo.sr. JnfloBa-
ptitta Fr.zzo, quo muna dc rec djniia, 
venderá a todo picço: 

Bonita mobília sui-trisc» ceme.'psl-
dar o assento do palhinha, cadeira do 
balanço, bom plano fin nitti, melo ur-
inário, com teto ntiv»s, exerlltiito 
tnaiidolii}! napolitano, fortn-blbeletf í 
phanlasla, ornado com casi.tilra vtrda 
e cKpelhoa. eutcltes díversoi. 

Ksctlvaninhaii, prmia pura (6plr, 
com banco o cutros cbjectoí d.! iK'rl 
ptoi.o. Leito á Rmtorl psra ea»al, ca-
miulia o berço para uiaiiçus, guarda-
vestidve, cotumodat, toilettes, appare 
lhos de Ana porcelluna para ns men-
inos, criados-mudos, eandeiabro« á 
plHiitahla, cairdes snstriacos, quudrod 
oleographla, ditos sacros Kxcellento 
mosa elástica com 5 taboaa, graodu 
guariia-prataa com pedra mármore < m 
2 corpos, ituarda-tomlda com tola rin 
arame, mesinhas para Intervalle, ca-
deiras am-triacas, copoa o calleen n» 
ciytital, baccarat, nppanlhos para al-
moço o para jantar, ditos para chi « 
paru cafó. talheres o mais ralndizae. 
Metas para copa. prateleira». I»h-h 
para maiitlinento , batera de coz eha 
o uru bo'u fog&o eeonomlco 

V E X D A S A T O I M » I M t E Ç O 

H O J E 
Sabbado, 26, Sabbado 

A's 11 1\2 horas 

A * R u a d a L i b e r d a -

d e , n . 7 

PEI.O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
N . B . Esta b òa casa está 

para alugar-s\ ï r a l a - s e c o u 

o anu in ic ian te . 

Em continuação 

Sabbado, 26 do corrente 
A' r u a Joáo A l f redc . 

n. 29 
A'ff 11 1/2 HORAS 

O LEILOEIRO 

A. VAZ 
t'om auetorlBaçilo, continuará a ven-

der, até final liquidação, o seguinte : 

Quantidade do aaecaa com arroz dl-
taB oom assucar, ditas com farinha 
tinas com bacalhau, barris com sardi-
nhas, caixas cora cebolas, caixas com 
cognac, caixas cora velas, caixas com 
sabão, grande sortlraonto do llnasbo-
bldss, como sejam.- vinho, cognai, 
cerveja, vermouth, bittor, eto. otc. 

Voudorá tambom na mosma occa-
alio. 

(VERDADEIRA TORRAi/ÍO) 
Uma partida do roupas foltas ar-

marinhos etc., por conta de um no-
goclanto quo so retira para Bello 
Horlsonto. 

Sabbado, 26 do correito 
A'i 11 1\2 hora* 

B u t J o ã o Alfridj a . 2 3 

A. V A / . 
C i i l r < > K a H , i i o m e < k n o I I » 



O f O M ü f K R C l O í ) i ft. PAfTI,Cf 

Yariadissimos leilões 
E n o r m e f e i r a ü ! 

DH 

Valiosas jóias de oilro e prata 

d*3 loi, corn e sem pedras 

preciosas, lindas fazendas 

de todas as qualidades, 

roupas brancas o feitas para 

senhoras e para homens, 

armarinho, chapeos, calça-

dos, cutellaria ilna, revól-

veres, facas e canivetes, 

objectos de alta phantasia, 

medalhões, quadros a oleo, 

sobre tela e madeira, es-

plendidas caixas de musi-

ca, chics moveis á phanta-

sia, molhados finos etc. etc. 

Fi lo leilceiro 

C h a v e s L e a l 
(Kacrlptorlo, rua do 8. [tento, 25-B) 

Qne, estando incumbido do proce-
der A liquidação do dlvnrsas e im-
portantes facturas do» goneros adniB 
oapwlHcadoa, resolveu alugar um ar-
mszora om pontu central, como o 
eito & 

Rua 15 de Kovenibro, 354 
ondo vondorá ao correr do roar-

tollo 

H O J E 

e todos os dias úteis, até o fim 

domez, as ditas mercadorias. 

H o j e , á s I I 1 2 , H o j e 

A' rua 15 de Novembro, 35-\ 
O AGENTE DE LEILÕES 

C h a v e s L e a l 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
São enradss oora o vinho 

do Jurub"ba Pomponto, do 
Rebollo & Granjo, approvado 
pola oxroa. Junta do Hygie-
no; aeslm o atiostam muitos 
médicos respeitáveis e milha-
res do doenies quo dollo t£m 
feito nao; Vendo-Bo á rua Pri-
moiro do Março, n. Oi B, Iilo 
de Janeiro. 

Em B. Paulo, om caia doa 
srs. B u r u o i «Jfc lar-
go da Sé, 9. 

(quart, o sab.) 

"LAEMMERT & CT 
KUITOBE8 

Arnim alo «nlilr li lu». i' iarhn-r.e no-
tnmi' i t l« ú vrlirt» o 

E P 1 T O M E 

DA 

HISTORIADO BBASIL 
doado o fou rtun-nij. iiut-i. o at6 A pro-

clblLBÇ''U rti> U i tib ' B, p^f 

Josô Pei n X,¥ r P in te i* 

ADOPTADO PAK.» O . I AS AULAS 
PUDI.ICAS UK Í.NB1SU PtlMAKIO 

D e < ' l " i i > e d i ( A o 

rüvlat», coiriitHí» o .•»iiumentuda pol' 
professor K Villa Ijobcs 

1 voluino do M-i prglm»', bom Inipro» 
BO o encadernado 4tU0o 
Um livro do quu jâ se publicaram 

0 vonderam nove edlçOes, com mul-
toa milhares do ex«iuplares. trbz em 
bI m"Hiuo a mais vnlii sa recnmmon-
daçSo, aendo fora de duvida que essa 
extraordinária extracçfto A devida ao 
excellente plano o methodo seguidos 
polo nuctor para o in-lno da historia 
patrla, vantagens estas reconhecidas 
poios directores das aulas, qno, n&o 
obstanto a existência do multa* outras 
obras analogaa, o tôui adoptado para 
compeDdio. 

O b r a s d i d a c t i c a s 
DO PEOFESSOB 

R. VILLA LOBOS 
H i s t o r i a d o B r a s i l 

coordenada e redigida de rouformlda 
de oom o programma geral do propa-

ra to ri os 
RESÜM08 ÜIDACTICOB 

3» edição, correcta o augmer.tada 
1 vol. do 100 paginas 21000 

Comprehonde este volume todos ot 
pontos do programma, expostos emlór-
ma concita e clara, pura facll compre-
hons&o dos eatndantes, que scharic 
recapitulados todos os factos da hls 
to ria patrla, distribuídos nos dlvcsos 
compondios adoptados. A compoten-
cia do auctor tom eido geral mente 
apreciada pela Imprensa, quando pu-
blicou a 1» o 2» enlçOes. 

A Republica Brasileira 
om 1890. Ensaio chorogiaphleo-hlsto-
rlco do Brasil. 2» edição, considera-
velmente correct» u aumentada o se-
guida de um extenso Índice alphabc-
tico das prlnclpaoa cidades e villas do 
Brasil. 

1 vol. br., 3$0fKl, ene. 4$'00 

NOÇÕES DE ASTRONOMIA 
rudimentos desta sclehcia, ao alcanco 
de todoB e indispensáveis aos candida-
tos desta disciplina aos exames goraes 
de preparatórios : ru Cullegio Militar, 
no Instituto Nacional de Instrucçao 
Secundaria, nas Encoias de Marinha, 
Militar, Normal, etc. 

1 volume nltldanu nio impresso com 
37 tlguras, encadernado 2Í50Í 

L a e m m e r t C . 

H u n « l o C o n i i u e r c l o , 8 8 

S. PA ULO 
10—0. 

Fabrica ̂  vidros 
PRADO S JORDÃO 

Nesta fabri :a executam-so quaouquer 
trabalhos sob encoiumenda. 

Tem sempre em deposito grande 
quantidade do chaniinís para lampiões 
a 4, 10, 12. U o 11! linhas ; vidros 
para pharmacia dedo 15 ató 760 
gramnm«, copos do diversos tamanhos, 
garrafuE para agua etc., otc. 

Accuitam-BO pedidos na rua Mare-
chal Deodoro, 7-A, eaoilptorlo do Pra-
do. Chavos & O. 

Preços modicos, 
(5" o sabba.) 20 -17 

FAZENDA A VINDA 
Vende-se, no mnniolplo de Piraolca-

ba, distante da cidade do mesmo no-
me uma e meia léguas, um» fazenda 
contendo 150 alqueires de terras ro-
xa» superiores, ror» 80 mH pis de 
cafó, metade do 1 «nros Já com fin-
itos e outra mofado novos, terrenos 
livros do geada piiia plantar mais HO 
mil pis de café, 80 quxrtels do canna 
para a moagom do próximo anno fu-
turo. Au bomfeitonas constam do casas 
parn oolonos, paiol, tnlba, terreiro, 
pastos fechado*, carroças arreadas e 
com bei-tas, engenho movido a vapor, 
alambiqun oom capacidade para fabri-
car 4 pipas d« aguardente por dia, 
deposito com toneis « estanque«, et«. 

Nfto se pOeni duvidas em vender a 
algumas famílias de colono» italianos, 
di'«de qne entrem com um terço e hy-
pothequem a mesma pelo restante, 
cum prazo e Juros ih zoáveis. Nfto se 
dSo informações senAo ao comprador, 
lia moa nn fazenda. 

Victalino Ferraz do Amaral 
1 2 - 8 . . . 

saw; s a n g o M O H H 

M M M \ OÍASI ASSÍMÜ 

Porque com o uso dos preparados 

do Dr. NSTTO 

Sou sempre assim!! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VINHO TOMCO K HKCONSTITPOiTK 
Qalnado, PhomphaUilo Kerrnfinoio, 

Pepaiou V A rar ateado 
Poderoso resUoraüui das Forçai 

ELIXIR ASTTROECBATICO 
Preparado Vegeta! de effelto feirar« 

contra rbifumutlamoi 

FRICÇÃO ÍNMEIMATICA 
Poderoso prompto aülvio nas Pontadas, 
Dores rhcninatiras. Nevralgias, Para* 

lyslas, resfriados, etc. 

B A R U E L . & C.»* 

R u a Dire i ta , 1 j 
—naiiii'" I l »•ur ihm A Ltaal H I ! I! ! ! llfflflBH 

80-19 

'Ci 

T U M U L Q S 

E pedras da sepulturas 
acham-se o fazem-se a gosto na 

MARM0RAR1A. 

FRANCO-ITALIAiW 
Rua Marechal Diodoro, 44 

S . P A U L O 
H i e b e ! » ' I ' a v o l c t r o A C . 

a v . p. r. (atA 7) 

C U R A T I V A 

DEL DR.HUMPHREYS 

CURA ECONOMICA, SEM RIVAL 

Dores, Inflammações, Cortaduras, 

1 Qneimaduras, Almorrelmas, < 

u Hemorrhagia, Lumbago, Catarrho ® 

* Rhenmatlsmo, Yar l i , -

z Hal de Garganta, Olhos, OuYldos, -

x Carbnnculo, H e m l g l i , * 

Flores Brancas, Diarrhea, Tosse. 

HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 
AOKNOIA UKIUL: 1IUOOAUIA IIUMPDBKT8, 

111 Mklpb 444 Dl'BIOH AVlUüá. 
A Tenda om Uxlom rs I'harmacUa 

DEPOSITA 1108: 

Magalhães, Lucius & C. 
Importadores de ferragens e 

drogas 

BUA DA ALFANDEGA, 36 e 35 

M i o d e . I n n e l r o 
(3 v. B. ató 31 daz) 

Cimento Portland 
DA MARCA 

Engenheiros Pucci & Micheli 
IMPORTADO II EH 

Orando deposito desto cimento do 
1* qnalldado, em barricas do 150 kg. 

• t u a 115 i l « N o v e m b r o , n . 
S 8 ( « o b r a d o ) 

8. PAULO 25-18..-

A METADE DO VALOR 
Vende-se ama grande chacara, si-

tuada na rua dos Bnealyptns, proxl-
mo ao Hlppodromo Panllata, contendo 
25 000 metros quadrados, toda cerca-
da, confrontando com quatro ruas. O 
terreno outá todo plantado e ar borla a 
do. As arvores fiuctireras e o jardim 
estio era perfolto estado e em plena 
producv&o. Contíim casa para família 
e para colonos, adepa, cocheira, vivei-
ro para aves, excellonte ngua para 
beber e para Irrlgav&o otc. 

Trata-se na mesma. 10—4 

1 
C H E G O U 

» 
e já se aelia em íranca exposição 
o escolhido sortimento de c o -
r ô a s e m a i s artigos congeneres, 

proprios para este dia, na 

f m m D G F L O R E S 
R u a d e S . B e n t o , 5 1 

ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

M O D I S T A 
COM 10 AMIOa BE PRATICA 

Rua Conselheiro Webias, 96 
Theodora H. Silveira, l n e 8 t r a d B 

córto competentemente habtlltaaa, ü n " 
sina a cortar vestidos aob medida e 
mais roupas para senhoras e meninas, 
por módica remunera$&o, responsabl-
llsando-so a preparar suas discípulas 
a cortar com perfeição no prazo de 8 
a 10 dia*. 

Também faz vestidos aos preços 
»eguintes: 
Vestidos de chita e setineta, 12$ a 1T.Í 

» 1,1 18S a -(•$ j 
> > Beda ÜOt a -'OS 

Exclusive preparos o enfeites. 
Capas, palütota do agasalho a pre- | 

Vos convencionai s. 
Acceita eocommendas do loterlor. 

do H>tado om consequenrla <ío siu 
methudo do trabalho preiclndlr do 
pri va. 

Oarant«'in so assolo e promptH&o. | 

Rua Conselheiro Mia?, % 

As melhores do mundo são as legitimas 
M M M D E COSER , 

S T A N D A R D 
D E 

Ï i a ï i v ^ d e i r a d e ro tação 

F A B R I C A Ç Ã O A M E R I C A N A 

CacJ 
CJP 

C r f 

A t t e n ç ã . o I s \ . . ? 

M 
r s ; 5 
i a - -

- 2 ~ 

H c -« ; , 
e 4 í 
0 : 

B O N I T O E B A R A T O 

C o r o a s p a r a f i n a d o s 

Vendom-se a ZtA, K í , « M , « - J , I « ? . 1 1 « . « O i , :M».5 
a t é n l O O i i riquíssimas corOas de bisqult. 

Corôaa do vldrllhos o mlssanga, desdo íi .5 até « < » . J , quo valem qua-
•1 o dobro. 

Orando quantidade de quadros e diversos objoctos com anjinhos. 
Corrtas do saudades, amores-perfeitos, vlolotaB o lllazcs, desdo 3| ató 35». 
E' teta a unlca caBa quo maior vantagem offcreco ao publico. 

I * o r O B t O H p r e ç o » , ^ ó o u n i c a m e n t e n w 

FABRICA DE FLÍÍÍEH 
n % 

3 3 , R u a M a r e c h a l Deodoro , 3 3 
PEGADO AO THKATKO S. JOSÉ 15-13 

Popular Loteria de Queluz 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

Extracções inadlavcis todasas t rças feiras, quintas o eabbados 

H O J E H O J E 

Extracção da 7' Bérlo da 3» loteria 

PREMIO MAIOR 

2 O : O O O S O O O 
BII.HETKS Á VKNDA NA 

Agencia gera l desta cap i ta l 

G 9 , R U A D E S . B E N T O , 6 9 

LARGO 00 ROSARIO 

T R A M W A Y D A C A N T A R E I R A 

De ordem superior, a começar do -.<6 do corrente, haverá nos dias utels 
mais um trom de pausageiroa pira a Cantareira, conformo o sogulnto 

n o n - m o 
• < l n 

ESTAQUES 

Tamanduatohy 
Bant'Anna. . 
Uandaqul . 
Tromembé. . 
Cantareira 

M 1 

7.00 
7.11 
T.-if, 
7.40 

Ch. 

7.12 
.21 

7.38 
7 50 

M 3 

P . Ch. 

11 00 
11.14 11.12 
11.211 11.24 
11.40 11.88 

11.50 

M 5 

P. 

4.00 
4.14 
4.26 
4.40 

Ch. 

4.12 
4.21 
4.3« 
4.50 

V o l t » 

EaTAHJES ' 

Cantareira. . 
Tremem bó 
Mandaqul . . 
Bant'Anna. . 
Tamandnataby 

M 2 

P. Ch. 

0.15 
U.27 
0.41 
0.53 

0.35 
0.30 
0.51 

10.05 

M 4 

P. Ch. 

1.30 
1.42 
1.58 

a. 08 

1 

1.40 
1.54 
2.00 
2.20 

M ß 

P. Ch. 

5.05 
5.17 
6. .11 
5.48 

5.15 
5,20 
5.41 
5.55 

6 - 5 
Paulo, 18 do outubro de 1805. 

A. DE ALBUQUERQUK, residente 

GOPINRAPII COMMERCIAL 

0 MELHOR ATÉ HOJE CONHECIDO NO BRASIL 
PliOPRIEDADB BXCLDBIVA DE SANTOS S C , 

: t » e 4 1 — I t u a S . J o ã o , 3 0 e - 4 1 — S . I ' a u l o 

O domo foploitrupho, o unteo qne «xlau de me*M branra e que roalile * lodu 
l i uaperfttorM, ó atado por todo o commerelo e rvpanIçOM publlcM da divanoa paliei di 
Koropa. 

Com tio atll tnitrnminto obtâm-ie Itó f « o ropla* de qialqner erlRínil, taea como 
elrcalarei, preçoi corrantM, mappaa, bllbetaiae vla.la ate., ecoo< mliuilo-ie deiti fórmi tem-
pa e dlntii-lra. 

R' am objecto Indlipeiiiavel ao commarolo, rapaitlçOaa publicai, estradai de ferro, faieo-
dalroa, loduatrtaae, collegloi, aawcUçOea elo. 

P H B Ç O > 
Formato n. I— 

• li.»—(oaamerelal 1« 
• B. S—Almaaao I I I M O 

Para o laterlor, dovldamenta acoadlclonado, mala . 

TSNTA V I O L E T A E S P E C I A L . 
Ca i a frnuco l | M O Para o Interior 1|«m 

Pazcm-ie copiograpboa do todos os tamanho« 
Tolo» oi podido* devera ser fa tos aos proprietários do «Coplogrspbo L'< mmerciai» 

P a u l o Rua 8 . J o à o f na. 39 o 41 

P r o a p e e l o « u r a t l a . 1 0 - 8 . . 

O proprietário da CABA THONBT, resolvendo mudar de ramo de nego-
cio, vende por pr*voe m-iu competem-la o grsudo aortlmeuto de moveis na 

e estrangeiro* exlatente em sen armaient, ao 

S o A R C O © E S . î i E î ï T O - , H . S O 

a s a X t i o n © t 
V e n d a « • « l l n l i e l r o 80 -80 . . . 

Vendo so uma grande fizcrda do 
ma tu virg'm, tot < a* do tupi:r|nr qua 
lidado, muito próprias p- r j a lav-um 
de cafó o canna; esta íastonria entà si 
tuad» na maigem do rio Tli-té. co 
marra do Lenvóos lEetarto (lo 9. Pau 
lo) Quem quizer adquirir um bonito 
futuro para seus filhos d< vo comprai a. 
pois quanto ao prefo 6 biratin Ima 

o a« condições, favoiaveis. O motivo 
da venda <J sou proprleturlo achur so 
já muito alcançado em «'dale, nllo po 
dendo jnn:aÍH cnltival-a Nesta f a f nd » 
ha i-ò 40 alqueires do capr.eira Quem 
quiser Ir ver, ) ara l omural-s, i nten-
da-8e com Moraes 4 Filhn, em Hio-
Claro. 11-3 . . . 

L O T E R I A L O T T O 
I v I I o k I h i I h p o l o g o v e r n o f ö d e r a l , j » o r « l e e r e 
<1« n o v e m b r o « l e I M U 4 , c a r t » n n t e n t r n . I 

h\ivm ioíraosferiyeis. ás terças, quintas e sabbados 

N 

» ® 

; si 
s U » 
• Î ? . 

U 
? 

A loteria «Lotto» compfii-se dos numoros — 1 a DO—cl.ico d'>a quaes, ox 
trahldoq & sorte, determinam os prêmios. 

Podendo w. Bortos ser tentadas pelos modos seguinte« : 
tamanilo-ac um iiumcro determinado, que venha a a<*r eneontrado no» 

einrn aorleadoa , ' 
tomando-ae iliiua nunreroa determinado«, qae venham a aer enronlraüoa 

noa rlnro aorleadoa • 
tomaiado-ae Irra numeroa itrlermlnadoa. que tenham a aer eneontrado« 

no« rlnro «orteadow , 
tomando-ae quatro numero« determinado«, que tenham a «er eneonlriidon 

no« rlnro «orleado« , 
tomando-ae rlnro ntimi-ro« determinado«, que venham a «er eneontrado« 

no« rlnro «ortendo«. 
Os bilhetes, que so denominam—extractos—, sfto expostos & venda pola 

gulnte fôrma: 

Ki trarto «ímpio«—preço 1HMMI 
• ; i frnrlo duque .. 1 ilMHÍ 
F t l ra r lo terno .. .T«1MM» 
I v l m r l n ijinirtra .. PIKMI 
l i t l r i r l u lollo ,. V.'sa« 

Extracto lotto reunindo os S numerou tom 20.'/00}000 
Extracto lotto » 4 • :5:D0OÍ000 
?:xtracto lotto » 3 • • HOOifM) 
Extracto lotto ií > 4<)íi«l0 
Extracto lotto tur.ilo 1 » • <4mi0 
Extracto quadra reunindo os \ nnmoras tem 6:000|fi( 0 
Extracto quadra » 3 > 400JMIO 
Extracto quadra > U > Sirçono 
Extracto quadra tendo 1 » ,'iÍ'iiai 
Extracto torno reunindo os 8 numoros tem l;0wioti0 
Extracto terno » a » > INÍOHO 
Extracto terno » l » » i yW ) 
Extracto duque reunindo ob 2 nupieros tem üfloilliio 
Extracto duque ton o 1 > » >íui/l 
Extracto Blniplea » IíiJíKjí) 
Us prcmlos n&o acouraulnm. 
Os números do quo de cjinpõom oi extracto» ffto recolhidos polo« com-

pradores, offerecondo dosta fôrma a lotoria «Lotto» u u.-lo do quulquer pos-
soa Jogar oom o nnrroro on números de s"U p»;pln.. Oo sorteios t io ;nbU-
cos o presididos por anctorldade competente. 

Os bilhetes tx venda -i pagamento don proinion. nu atrencla de loteria« de 

OAoFAS SÍÁ3&A 
2 - A , Largo cio Rosario , 2 - - A 

r . n l x H t i o e o r r o l o a». v v : i — J . ia k> i . V a « i í - " 

S . P f t U L O 

PARA FAMÍLIAS. SAPATEIROS E SELLEIROS 
DE MÃO E DE PE' 

A mauhina STANDAHL), de lançadeira dn rotação, aprosonta i.a seguin-
tes pontos do euperioridttde sobro todas np outras : 

Toni o carretel da lançadeira maior quo qualquer outra, o qual pôde 
conter 100 jardaB de linha. Os movimentos abastecedores sSo todos poaltl-
vos. Solido todo« os movimentos de rotação, as peças n&o se gastiuu mato 
cm um lugar quo em outros. 

A l i u n ç K t l e l r u « l e r o l u ç A o tem um movimento unlforra* 
suavo e continuo. 

A l . i i n ^ t t i l e l r M «I«» r o t o ç ô o p^rmltte faaer l.fOO pontoa por 
minuto cm pouca vibraç&o. 

Outros pontos de super ior idado i 
A BTANOARD tem a sgullia mais curta quo todas as machloas da dona 

ponto» e o seu sjnste é automatlco. 
F n e l l l i l n i l c | i u f i i t r H h » l h n r - A i ! senhoras mais dellcalaa 

p6dom cuser na STANuAUD por espaço de algumas horas sem fatigaras^ 
y V ^ i i l l i i i H — Pôle so tiBar nestas aiuchlnas as agulhas mais finas, dan-

do um trabilho perfeito, o que nSo acontece eoin ss onttas. 
O h n c i - c s H o r l t i H t(lm particularidades novas e valiosas para as eoa-

tnrelraH niodietac. 
P e ç o « a v u l H i i N - E x l e t e toda e qnalquer peça para recomfor-ae, 

ostandu uo alcanco do qualquer pei-soa collocal-as. 

Vendas por a t acado e a va re jo 
P a r a c a t a l ogo» , p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , 
d i r i j am-se a o s ún i co s a g e n t e s n e s t e E s t a d o 

A r m b r u s t , R e i n h a r d t & C . 

C A M P I N A S 

I 
1 0 - « . 

J . 4 2 

Tumu les , c r u z e s , p e d r a s 
f u n e r a r õ a s , etc . 

EXECUTAM-SE E ACMAM-SF. NA 

Companhia Iíalo-Paulisia 

ALÂMEDA DO TRiUfVíPHO. 8 
» . P A U L O 

até 2H 

Elixir M Morato 
é o único remnlio que cura a murjihrn, <• mna ih'nrnbei'tu 

indígena que trouxe o maior liem á humani/lnile que soffre e o 

depurativo mais efíicaz ate hoje conhecido. Avi ntes rm S. Paulo: 

Peixoto Estella & G. 
RUA DE S. BENTO, 11 

Expos i ção 
No no3.0 escrlptorlo e no saiSo da 

Asfoclaçso Commercial der ta caplial 
es!4 exposto nm quadro geometrlro, 
reduzido ao quarto do natnral. dese-
nliii de Gabriel Miiaboill que ocom-
fwz expressamento pura uco di.s 
slumuo? que «pr ndoi-ni a Mte do 
contra meurn arala'o, uil-o m< thodo 
cujos resultados > &o tilo felizes qne 
ainda n&o tfini precedentes. 

Chama-so para Isto a attençfio dos 
a^plra^tcs a -rte ofllclo. 

Qnem quizer, n i t*avM na do Ppto-
pfio, n.f)4,soorrtdo—8. P*ulo. 10 • fi 

p P í l í õ l C I l l f f i i 

HOTEL DO COMMERdO 
ICF.NTEO DA CIDADE! 

Largo da Matriz. 24, 21-A e 26 

S O R O C A B A 
Un proprietários dc»|r ratabeloel* 

inrnlo. i c rnn lemfn t« aberto nrsta 
«'i<i*«<!•* «•> um doH prlnrlpaea na i ea 
KI'IHTO. pedem mm c\raa». famillaa a 
uon «rs. viajanlrn o furor de vlalta-
rem o aeu HoteC. onde enconlrar&a 
lodiiN oh eommodidadea preetsaa. 

Aunexo n<> mesmo hotel t«*m am 
hem inonlMdo e elegante restaurant, 
muito pilloresco e rlielo de eonfar* 
tos. para o que flKeram l e qa l a l fM 
«ie um «los melhores « mala afama» 
iIom mestres de eaxlnha. 

( olloeadn nnreuix» do eamasereta. 
este liotel-restuurant olfMU^ee H me-
lhor «ista da cidade. 

% 
VA 

Z A & O P B D E A H S I O O 

U C0PÄ TOLU' E GÜACO t i 

COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA 

£ C O N T R A T O S S E S ^ 

% U R O W C S I T E S . A B T I I Í t A 7a. 

>Í! ' 31 
Titica, Coquclücho 

ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAS 

é das vias respiratórias 

MAIS DE 50 NIIL PESSOAS 
^ ATTKSTAM A SUA GRANDE ^ 

E l ï l o a e i u 

A venda em torlas nn Pharmaclaa 
E DROGARIAS 

D e p o s i t á r i o s e m S . I ' a u l o 

B A R U E L & C. 

1 , R u n l l l r n l t n , 1 

LA BOO DA BÉ, 2 

A l f a f a 

LUZERNA DE PROVENCE 
Srmenles novas e g ratit d ca Pac-

oo ci m 100 kl oh 26n.J(.K0j om me-
nor porç&o, 81000. 

fJcwa Indêa 
12, RCA DA FUNDIÇÃO, 12 

A X E V B D O & C O M S* . 
30—27 

0S l'ROPRKTAKIOS 
1 ' e r r c i r b I t „ h e l l o A C . 

• 2 

S A B A O R U S S Q 
M a r a v i l h o s a e s a a t a s i s 

PEUPAKADA P0K 

JAIME PÀRADE&A 
APPEOVADA PBLA n u , JUNTA D l 

HTÜIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
InuurneroB oertifloados de meSenedlt 

tlnctoso de possoaa de todo ocrltorlo 
ttttbütBin e preoonlsam o H n l i à o 
R u m o paira curar 
Queimaduras Ksplnha* 
KeTralglau i Dores rtienmaocM 

ConcusOes Dores de oabega 
Darthro* 
Kmplniçons 
Pannos 
Oaspas 

BrupçOee entaneas o mortedsraa i a 
Insectos venenosos, etc. 

A nulos e a melhor AQDA D 8 901-
LBTTK, reunindo em si toda* m pro-
priedades das mala «lavada«, 

Vende-se na Drogaria M n « -
r u e l é t C o m p . e em todaa a« 
ontrac drotmiias. phnminclaa a C i r a 
p -'tf-ivarlB« 

"GÜGNAC DE CJH§Ãfrt~ 
nFPoaiTABio kk caozEin•> 

Antonio N. d» Mendonça 

Barda* 
Chagai 
Boga» 

THE ATRO S . J O S É 
COMPANHIA DRAIHATICA ITALIANA 

« . M O I » E \ , V 

Propriedade do R. F. LOTTI o L. CERRÜTI-Dirlgido pelo sr. R F. LOTT 
DA qual fazem parte cs eminentes artistas 

Sr a. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

H O J E Sabbado, 26 de outubro H O J E 

Successo garantido! 
GRANDI JSA MISE EN SCÈNE 

0 CONDE 
DE 

Í1 

111 

Drama em 9 v t o s e I prologo, de A. Dumas, pac 

Amanha, v7 de outubro, grandiosa íuncçlo extraordlnarla, offereclda 
pela Companhia dramatlaa (i Modena, aflm de honrar dignamente o vinga-
dor de DogAll, o Rrando general HARATIBRI.—Representar se à o drama ln-
titn'ado—AGOBDAT cu Dngnli vingada. 

(juaits feira, DO do outubro, grandiosa fnncçto em beneflclo da 1» dama 
sra. Z. P. TIOIZK, >i capo lavoro de P. Chagas - A Muryadinha dt Val-FUir, 
traduilda para o Idioma Italiano pelo sr. A . Giovannini, 

THEATRO APOLLO 
EMPREZA FERNANDES, PINTO & C* 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

H O J E SlWo>26 de 0Bl!ll,r0 H O J E 
GRANDE SUCCESSO THEATRAL 

A PEDIDO GBRAL 

Grandiosa novidade ! 
Imponente eapeotaeailo V 

Ultima representação do magnifico drama em 5 solo«, original fraoaa do 
oonhecldo escrlptor D'Bnnery, traducçSo de Henrique Chave« 

A MARTYR 
DISTBIIiniçIO 

I,ourr ni;a, Ismcnla doa Santos; a Almirante de Mareb 
Ilna, Maria Paleio; Dnquoia de 8. Líneas, Edelvlra; Condo 
Draga; o Almirante do la Marcha, Marquea; Slr Ella« Drak, Vi 
Burel. Vieira. Estevam Palmieri, Domingo»; Maltor, orlado li 
Francisco. Veoancio; Muller, joalheiro. Vicente: Boqoevario, Ni 
Uarznlo; D'Asti, Fornando. Cavalheiro«, damas, convidado* eto. « S . 

Múc-cn-ictnc do artiita Dia» Braga 

PBEQOa I BOBAI DOOOCTUq^ 

Depois do espectacnlo haverá bonda par» todaa a i Uabac. 

A empreaa chama a attençto do Uliwtndo paHieo MTB 
gado pelo eminente criHoo f ranc« P. 8ARCBY g ftmtm M M t f 

ê 

ü a w'iVii'ii^irtii'tiii î nil ' H H H H ^ H 



O t i U M J H f t i t U l U U J Ü » . I ' A U L U 

D E I F R A T E L L I R A M A Z Z O T T I de M I L A N O 
L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI. Que 

tanto apreço tem encontrado por parte do 
publico, devido ás suas erxeilentes qualida-
des, è recommendadc íis pessoas que solírem 
do estomapo o tèin digestões difliceis. 

Este licor, ein razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito cora vegetaes 
alimentares, è muito recommendado como a 
bebida mais agradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-
t i t e . 

Único importador 'par* o Estado de S. Paulo 

DÍMÍÍifiOS DEL MHIO 
RUA D E S . JOÃO, 40 

S . ff>A¥IL,0 («tê 30) Moléstias e medicações convenientes 
P A R Á INTERESSE DE TODOS 

A I V B M I A , L B V C E H I A , chloroso; lufco^os malarica, typhlca 
puerporal, purulenta o todos os casos mórbidos, dyscrasicos o dys-
tropnloos: s&o tratados oom a A ^ u u l n u l e z a < l e G r n -
n u d o , poderoso agente thorapoutlco, tonioo, anti-febrll o aperiti-
vo, reconhecido o omprogado por muitos distlnctoa o rospoitabiliB-

_ _ S«- médicos clínicos. Vido o prospecto. 

A L C O O L I S M O O U B M U H I A G U E X habitual pódo originar 
graves moléstias do systoma nervoso o do coração; ne«*»» easos 
administra se & vlotima o R e m e d l o c o n t r a a e m b r l u -
K u e z , preparado pelo pharmaooutico Granado, cujos bons o£foitos 

w v r ^ • í ? i , S ! r a -1 Í 0 S - p ^L 0 8 Próprios pacientes. Vido o prospocto. 
U V G 1 E N K O A B O C C V exlgeo Uso da P a t i t a d e l y . - l o , 

do pharmaooutico Granado, excellento preparação para a oomem-
oao dos dentes o saavldado do hálito; para evitar o escorbuto, a 
naxide» d* gengiva, a oarle dontarla o outra« manifestações. Vido 

_ _ o prospocto. 

I 1 V F L A M M A Ç 4 0 A G U 1 1 a oachronlca dosorgams respiratórios, 
waaa, catarrho pulmonü o outras manifestações, bSo convoniente-
«en te tratadas cora o X a r o p e a n t l - c a t a r r l i a l d e 
e a r d u s b e n e d l c t u a , do pharmacoutico Granado, m dica 

. çao de valloea acção balsamlca o expectorante Vido o prospeco 
para o seu uso. " " 

P B R T V R B A Ç 4 0 G A S T R I G i , rpacadialgia, nausa, oruta 
> 5Ü7. " P 4 ™ 0 - acidez, indlgeetto dyspepesia e outras moiostias in-

BBBtlnaes, sfto tratados com a M a K i i e l H » l l u l d a d o G r a -
d e o f f l c M a«Ç a u estomachica,aritivea o levoraoB» laxa-

M1TB»«« i r ? » 8 ° K* *eo t o explicativo. 

" * ° *<*as assuas manifostaçOos drtrosas, tBcrofuiosas, pustu, 
tosas, oanoerosas, ette. sOo radioalmeno curadas com o L i c o r 

' j , ! * ! , " ^ O U • ' » • » • • « p a r r l l h » , do Granado, poderoso o 
aoreaitado depurativo do sanguo o restuurador da saúdo. Vido o 

^Kospeoto desto Importante modicamento. 
I L U B H l - U L O « E l > ( J L M O N A K incipiente, chloro-anomia, 

_ lymphatlsmo, rachltisao, dobilidade : elo conveniontomonto tratados 

Í
oom o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e q u i n t o , c a r n e , 
u o t o - p h u a p h a t o d e c a i e p e p s i n a ( í l y e e r i n u -
l a , do pharmaceutlco Granado, preparado do toda a confiança 

Íielas propriedades medicamoutosas das substancias da Bua excel-
ente fórmula. Para molhor aprociaçfio doa convaloacontoa e alque-

brados das forças, vido o prospocto explicativo. 
L A B O R A T Ó R I O d a p l i u i v i i a c l a e d r o « a r l n 

G r a n a d o , A r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , i i . 1 « , 
• A l o d e J a n e i r o , ó vantajosamente conhocido da solocta cor-
poração medica e do publico; portanto, á oxporiencia dos enfermos 
ou de quem os tiver a sou cargo, condamos os nossos proparadoa 
pharmacoutlcos, approvados pela Inspectoria Gorai do Hygiono, á 
v e n d a e m t o d a s » d b O a n p l i a r m a c i a s . 

DEPOSITA IilOS 

B A R U E L & C . — D R O G U I S T A S 
1 , r u a D i r e i t a , e L a r g o d u S õ , « 

S . P A U L O (alt. até 26 out.) 

A' CAMA DÉLCIO 
F a b r i c a d e c a m a x p r l -

v l l e g l i i d a n , p r e m i a d a s 
n a » e x p o H i ç õ C H d o R i o 
d e J u u e l r o e B u e n o i -
A i r e s 

fCamr^ dg fm.0 e (geados a r a . 

me, podendo-se armar, desar-
mar e esticar á vontade 

Grande sortimento de camas hygienicas para crianças 

Fabrioam-se assentos de arame para troly ou carros, padiolas para condu-
alr doentes q artigos para jardim; faz-se todo eeivlço com a maior presteza 
• promptid&o. Acoeitam-se eooommendas para o interior. 

F a t a edeposito: Rua Marecha l Deodoro, 4 9 B 

8 . P A U L O (3.u e Babs ) 

C . P . C A L A M A S S I &C-

i i 

Tin tas p reparadas 
D E T O D A S A S C O R E S 

C A S A E S P E C I A L D E T I N T A S 

H u a d a B ô a - V i s t a , n . 1 1 

EU NÃO E R A ASS IM 

MAS IA FICANDO ASS IM 
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só insiBtlsso em nsar medicamentes 
mal proparadoa. Graças ao po!ttíal do 

CECBOP IA P Â L M A T A 

(COMPOSTO) 
DE 

Alexandre Rangel 
estou iRlieslmínte curado. Este ox-
Cellento iucdlcamont» iniuito aconse-
lhado pelos ers. medicot<) 6 cãloacls 1 
mo contra i n l l u n n z » , k r o n -
c h i t C M , r o u q u i d ã o , t o s -
s e « , e n c a r r o s d e s a n g u e , 
c a t a r r l i o , u n t l i m a e c o 
q i i e l u c h e . 

Bm 8. Paulo: Divynrta Paulista, 
do Alvos Lima A C.. iUh do Rosario, 
n . 1 o PhUrmacia do Norte, avenida 
Rangel Pestana, n . 110-A. 

AVI30 

Para evitar as imitações previno se 
que o Cccropia Palme t". ostft engarra-
fado era vidros chatos o acondiciona-
dos em uma caixa do papelão e leva 
a marca registrada acima. 

(atô 30 nov.) 

80-26 

PASTA DE LYRIO GLYCERINADÀ 

R1PQER 
Esta pasta, preparada cora todo 

o esmero, excellonto pola macie-
za, torna os denteB alvos, conser-
va a rigidez &e gontfvas, evita a 
quóda do ocmalte, faz desappa-
rooet o mau hálito da bocea. Por-
feitamento aromatiaadu, esta pu^ta 
6 indispensável & tolletto das da-
mas olegantes. 

depositamos - BARUEL & 0. 

Rita Direita, 1 — Largo da St!, 3 
8. PAULO 

FECHAMENTO DAS PORTAS 
E' por íbbo quo fazemos EcieDtes 

a todas as pceaoas, apsim como aos 6rs. 
alfaiates que trabalham particularmen 
te, para um variado sortimento de ca-
simiras, choviotea, mrjtia, diagonses, 
l órtos dp cnlçi. fflrros. entretelas e 
outros srtW;ot> quo delxamoa do men-
cionar, tudo por preços razoáveis, no-
tando-se o bom gosto o qualldado das 
fazendas. 

C08TA 4 LIMA 

R u a d e B . D e n t o , 9 1-11 

Em frente ao Hotel de França 
1 5 - 3 . . . 

A O S 

DOENTES DO ESTOHAGO 

ELIXIR ESTOHACHICO 

DR 

C A M O 8VI I L L A 
DB 

REBELLO & GRAMO 

A|i|>rovn<l» p e l » l i x i a * . 
J u n t a <le l l y K l c n i i 

BSTB PMEOIOSO 

Dyspepsias atô-
nicas. 

Colicas. 
Dofcade cabeça 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
CorrlRe as lndl-

gestBes. 

Ki.mii cura: 
Tonifica o esto-

rnado. 
Acalma excita-

ções nervosas. 
A/ins, gastral-

gias. 
Acidez, vomltos, 
Knfôo do mar, 

etc. 

Aproveita lempre ás crianças, nas 
indigestões e 

quando atacadas pelos vermes 
VENDE-SE Á 

64 B BUA PRIMEIRO DE MARÇO 64 B 

( ANTIGO) 

C A P I T A L P G I X i l l A L 
e «m toda* as |iharmaclas r drogftriai 

Depositários em S. Paulo: 

BARUEL« G., Largo da Sé, 2 

ED EH\ ASSIM Fred. Schnapp &C. 
Hm vista dbs prc>oa bsa^geradu^ do 

gaz, offurecemos oe nossos lampiões a 
kerosene, chamados Wunder-lampen, 
(lampiões milagroso*). Estes, jà omi-

' nentemento conhecidos na AllemanhA, 
I até hoje meroceram sérios elogios de 
, todos qne tfm comprado nm lamplko 

, « dësia qüalldaub. 

1 a floap quas i ass im . ° 6
 0 

n .Largo de S. Bento,8 
6—5 

Boffria horrivelmente doa pulmOes, 
mas, grovsB ao milagroso X a r o p e 
p e i l o r a l d o a l n a t i - A o o 
j o t u h y t pftpai'iido pelo pharma-
ceutlco Honorio do Prado, 

Consegu i ficar M i l i a I t 

4» o Bab. 

completamento curado e bonito. 
Esso xaropo oura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

B 

Escarros d» s a s g a t 
PrOçb do Vldfo 1^500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L I I D E R A 

J . M. Paoheoo & C. 

Rua dos Andrada®, 
N. 5 9 

BM fl. PAULO 

R u a í ) i r e i t a , 1 BARUEL & C. 

G0H0RRHÊA3 
A Injecçfto ar ti blcnorrsgl-

ca do Rebollo & Granjo, ap-
provada pela cxroa. Jnnta de 
Hygiene, tem a propriedade 
de clirar aB gonorrhóas re-
centes on ehron'ea?i seta flo-
co do estreitamento da ore1 

thríl: vondo õo & rlta Prldibl-
iro do Março, n. 04 B, phar-
macla, Rio do Janeiro. 

Bm B. Panlo, em casa dos 
sro. l l a r u e l «V C . , lar-
go da Só, 2. 

(quart. o sab.) 

Société Générale de Transports Mariti-

mes à 

\J IA1UH I T A L I E 
esperado om M a n t o s até ao dia 
1° do mez de novembro, Bahiri, de-
pois da Indispensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A companhia fornece oonducç&o Sratulta para bordb aos passageiros 
» terceira classe e suas bagagem. 

Alteti l*: 

K A R L VALA IS £ COMP, 

f t . P a u l o - R u a José Bonifacio, 12-b 
t î l a n t o H — R u a 15 do Novombro, 17 
R i o d e . l a n e i r o - R n a da Al-

fandega, 82. 

Navigazione Italiana 
OS PAQüBTJIS 

S. GOTT A R D O 
sahlr& do Santos a 29 de outubro o do Rio a 1 do novembro 

A T T I V I T Á 
Bahlr& de Santos no dta 5 do novembro, o do Rio, a 7 do mesmo moz 

M A R A N H Ã O 
Sahlrà do Santos no dia 10 do novembro, o do Rio, a 12 do mesmo mez, 

todos com destino aos portos de 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preço das passagens do 8» classe : 

F r s . 6 0 

Tomando passageiros para Marselha o Barcollona, oom transbordo em 
Gonova, ao preço do 

R s . 9 0 S 0 0 0 

A g e n t e s 

Bm H . P a u l o -Jo io Brloeola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Bm M a n t o s — A . Kiorita & C., rna Santo Antonio, 48. 
No » l o d e . í « « e l i - o — A . Pioilta <V C.. rua Prlmolrn do Yarço. 87. 

LIGURE BRASILIANA 
W n v i K o z l o n o i t a l i a n a 

O VAPOR 

•isporado em Santos até 28 do corrente, sahlrá, depois da indispensável de-
mora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 

Preço das passagons do 8.» classo : 

R s . 6 0 $ 0 0 0 

AQBNTBS 

P a u l o — J o f t o Bricoola & Gatti, rna 15 do Novembro, n. 80. 
( S a n t o s — A . Fiorlta & C., rua S. Anto aio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o - A . Fiorita & C., rna 1*. de Maroo n . 87. 

F O L H E T I M 
(70 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

COHDK-DUQÖE DE OLIVARES 

(«MOWia DO TBMPO DB VBLIPPB IVj 

C A P I T U L O X V I I 

DA PAtMTHA QUB TIVBBAM NA 

ANTB-CAUAHA BBAL QUHVBDO B 

LOPO DB VEGA 

; IW 

B, como ow^borando estas 
palavras, o portoJro disse : 

—D. Francisco de Quevedo 
• Villegas. 

—Não vos dizia eu, D. Frei 
Lopo? disse1 Quevedo. Adeus, 
flai* qne eu para alli me enfio 
eom o meu aacco 4e dospeja-
das verdades debaixo do bra-
çò, e rogae a Deus que, assim 
como entro, sáia, e não entre 
aiabardeiros e caminho do car-

B foi-se, ergnido, direito, cam-
panudo, por assim diaermos, e 
entrou na camara, deixando 
Lopo de Vega mortificado, por 

el-rei chamar Quevedo pri 
meiro do que a elle. 

Por egual razão, muitos ou-
tros ficaram também descon-
tentes ; e, como Quevedo era 
homem politico, de immenso 
vulto, e todos conheciam a sua 
grande inimizade contra o con-
de-duque de Olivares, começa-
ram os commentarios e deduc-
ções : deu-se por derribado o 
conde-duque, e não faltou quem, 
sahindo do alcaçar, fosse levar 
aquella grave noticia ao Menti-
dero. 

C A P I T U L O X V I I I 

DA PKATICA QUB TEVE QUEVEDO 

COM BL-BBI B DO QUE MAIS DISSE, 

Á SAIUDA DB PALACIO 

I 

Atravessou Quevedo a ca-
mara, grave, serio, com uma 
seriedade aggressiva, e, baixan-
do imperceptívelmente a cabeça 
aoB gentia-homens, entrou na 
re camara de el rei, encontrando 
Filippe IV como quem diz de 
pé atraz. 

Deteve-Be Quevedo, inclinou-
ae respeitosamente e disse : 

—Se vossa magestade não 
receia o contagio, deixando-se 
tocar por um leproao de infor-
tunioa, permitta que beije seua 
reaea pós. 

Filippe IV, que estava um 
tanto serio e em curiosa es-
pectatíva, extendeu a Quevedo 
a real mão. 

Bste adeantou-se, dobrou um 
joelho em terra e beijou a mão 
de el-rei. 

—Grande encontro a vosaa 
magestade, disBe,ao levantar-se. 

—Grande, dizeis, D. Fran-
cisco ? disse el-rei com accen-
to em que ae notava alguma 
contrariedade : as vossas pala-
vraa ha que ouvil-aa com re-
serva. 

—Tão pouco me reservo eu, 
respondeu Quevedo, que, por 
•ne não reservar, me reservam 
de ver a vosaa magestade oa 
que tão reservado me quizeram, 
que me reservam sete pés de 
terra. Digo que encontro gran-
de a vossa magestade, porque 
não é pouca grandeza descer 
vossa magestade a escutar a 
minha pobreza; e, como estou 
certo de que a vosBa magesta-
de lhe deve ter custado algum 
desgosto a approximação da mi-
nha humildade, isto basta para 
que eu ache grande a el-rei, 
meu senhor; que nunca os reis 
fazem o que oa deagoata, por 
tão pequeno momento, por tão 
inaignifleante cousa como um 
Quevedo. 

—Valha •me Dbub, D. Fran-
cisco, valha me Deua, que mal 
dispoato vindea I diase el-rei. 

—Faço uso do que tenho, se-
nhor, e o que tenho vos dou, 
que inda que quizesse voa não 
podia dar outra cousa ; mas, 
ainda que envolto neBta bilia 
negra, que no corpo me tôm 
mettido os homens com as 
cousas que commigo tôm prati-
cado, vob trago o meu affecto 
e a minha lealdade sem rebu-
ço, e resolvido venho a dizer a 
vossa magestade verdadea du-
raa, amargas como fel, que o 
amargo é bom remedio, espe-
cialmente para os reis. 

—Basta, basta, D. Francis-
co, disse el-rei, dominado por 
aquella audacia, ou, melhor di-
zendo, por aquella inteireza, 
que tão alto e tão claro e de 
maneira tão desusada falava a 
el-rei: dizei-me o que voa amar-
gura, para que eu veja ae poaao 
duicifical-o, e havereis dito bas-
tante e quanto aó quero ouvir 
de vós. 

—E\ senhor, disse Quevedo, 
que as minhas amarguras são aB 
amarguras de vobsos reinos e 
que voa devem amargar, por-
que causaa são de injustiças 
que a todoa alcançam ; que, se 
com juatiça se governára, não 
estivera eu amargo, acre, dolo-
rido e ulcerado ; porque aa per-
Beguições que tenho soffrido de 
maia altaa perseguições são 
companheiras ; perseguições fi-
lhas do medo e da traição (el-
rei fez um movimento de aa-

aombro e desagrado), da trai-
ção, aim, continuou Quevedo ; 
porque aquellaa perseguições 
que até a mim Be extenderam 
deram a morte ao vaaBallo maior 
maiB nobre e mais leal que ja-
mais teve rei sobre a terra. 
Falo do grande D. Pedro Tel-
les Giron; e falo, como vos-
sü magestade vé, com as la-
grimas nos olhos; pranto de 
dó, que meua olboa vertem, 
peio valor, pelo coração, pela fi-
dalguia do vaBBallo sacrificado 
e pela pobreza da monarchia, 
rodeada de reptis, que envene-
nam oa leõea que eão da mo-
narchia honra e sustentáculo. 

—Osuna quiz levantar-se 
com a província de Nápoles, 
exclamou, el rei, encarando de 
frente a Quevedo. 

—Calumnia engendrada pela 
raiva, entre bb trevaa da inveja, 
disae este ; cilada do gato ar-
mada ao tigre, de quem Be te-
mia, enganando o leão coroado ; 
negocio que está muito obscu-
ro, e que hei de pôr bem claro 
ante os olhos de vossa mages-
tade, para que se veja quem 
foram os maus e os traidores 
e quem ob bons e os leaea. 

—Conspirou contra o senho-
rio de Veneza, arraatando trai-
doramente a honra e a leal-
dade do aenhor rei, meu augua-
to pae, para com aquella repu-
blica. 

(Cmtinúal 

P E N S I O N 

S R Œ & © A Î L A F A , 

Casa fecmmeBiUvcl a famlllae a 
cavalheiros de trsíameiíto. Ooiimpdo» 
mobilados eom luxo e conforto. Com3 

nha de prlmolra ordem. 5—8... 

Rio de Janeiro 

O grande aformosoador da cotia 
e o melhor pó atô hoje oonhocldo, 
torna a polle maila e avolludada, 
dando lho belloza, attractivos o 
flflcflflto«, fatjBdo-a espargir o 
mais snave âróüiS, Jlífsrtéo 
manchas, pannos o sardas, etd. 

depositários— BARUBL Jk C. 

Bua Direita, 1— Largo da Sé, 2 
8. PAOLO 

Nivigazione Generala Italiana 
Bocietá riunite Florio A Itubãttino 

< <i|ii(ni, |„ l o o aoo.ooo 
i'rftti». I t ] mporcM 

ÁGiUXTfiS i 
FRATELLI CRESTA 

BOA OE Slo BENTO, N. 48 —SÃO PAULO 
PBAÇA DA BEPUBLICA, 41 —BANTOS 

sahlrá do Santos no dia 8 do novom 
bro, para 

GeHôva e Nápoles 
Reoebendo passageiros para Íiíircffl-

lona e Marselha, com transbordo em 
Génova. 

Hagnlflcaa accommodsçOos para pae-
Ssgolros de 1«, 3* o 8> classe. Came-
rlnt dlstinti para famílias. Tratamento 
de I a ordem. 

Para mais informações, oom os 
AGRRTE0 

FRATELLI CHISÍA 
Rua de S. Bento, 48—S. Paulo 

8 - 1 . . . 

NAVIGAZIONE dERALE ITALIANA 

Società riunite Florio & Rubattlno 

Capital: 100.000.000 liras 
Frota : 127 vapores 

ABRNTKB 

F i - a t o í l i ( J r e a t H 

Rua de S. Bento, 48—S. PaiilO 

Praça da Republica, 4i-Santos 

O ESPLENDIDO VAPOB ORIONE 
suhlrÂ do Rio no dia 6 de lovembio, 

para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 
Recebendo passageiros para Barcel-

lona o Marselha. 

Viagem em 1 4 « I I h h 
Magnificas accommodaçCee para pas-

sageiros do l», li« e 8» classe. Cama-
rotes reservadoB para familias. 

Tratamento do I a ordom. 
Para mais informações, com oa 

agentes 

7 B À T 3 L U C R E S T A 

Rua de 8. Bento, 48 — 8. Paulo 
fl-t... 

fahrts—Gesel Isebaft 

O v a p o p 

Campinas 
Capltfto A. Bimossen, sahlri a 80 de 

ontnbro. 

T loi entes vapores faifto sa esca-
las do R i o , B a l i l a , L l a b o a 

H a m b u r g o . . 
A v i s o 

Todoa oi vaporea acima menolonadoa 
Mm magníficas aooommodaçOei para 
passageiro« o sfto Ulomlnadoa a ln i 
electiíoa. 

Todoa estes paqnetea levam passa-
geiros para aa Ilhas doa Agora*, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 8.» 
para LisbOa, Incluindo vinho de mi 
1401000. 

Para passagons, trata-se oom 

J . F L A C H 
18—RUA DB B. BBNTO—18 

S . P a u l o 

MALA REAL INGLEZA 

BAHIDAB PARA A.EUROPA 

D e S a n t o s 

T A G U S 

em 30 de ontnbro 

D o R i o 

D A N U B E 

om 6 de novembro 

SABIDAS PARA O RIO DA PRATA 

D o R i o 

T H A M E S 

em B de novembro 

N. B. Reoebem-se passageiro« com 
destino a 

C H E R R O I I R O 
Kara todos os vaporo« do carreira, • 

Indo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagons o mais lnformaçOos, 
oom a M i m p n n h i a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41, R. Paulo, e, no Rio 
oom o suporlntendonto O . C . A n , 
d e r s o n , rua 1.° do Março, 78, 

8\BIDA8 PARA A ECROPA 

O r o p e s a 4 do novombro 

O ÍMaPSTB INQLEZ 

Orellana 
Capitfto COOK 

Esperado do hio da Prata, no dia 81 

do corrente, sahirá, do Rio do Janeiro, 

para 
L l a b A a 

V l « o 
L . a P a i I c e , (La Roohole) 

P l y m o u l h 
e L i v e r p o o l 

depois da indispensável demora. 

EBtes vapores toiarío de ora om 
doanto no porto do l a palice (La Ro-
ahelle), om logar do bobdéob. 

Preços das passagons para Lisboa : 
1». classe, £ 'Jvi o £ 25. 
» > Ida o volta, £ 83 e 87.10.0 
3«. dita, 1401000. 

Para Liverpool: 
1.« olaeee, £ 24 e £ S0 
1». Ida o volta, £ 86 e £ 15. 
8> dita, £ 0. 
Paseagom para Paris, £ . 24.R.O e 

£ 80. 
Bato paquete nüo rccobo paasagel-

roá flo 2" ol asso. 

Vinho do mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetoe deata linha b&o illuml-
aaiot a lua oloctrica. 

Psra passagem! O mal» InlormaçOes, 
cem os agentes 

f íISOD, Sons & 0., Limited 
SOA DO ROBARIO, ia 

Liverpool, Brasil And River Plate 

Steamers 

L inha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d o p i i H s a R e l r o a 
p a r a N o v a - Y o r k 

SABIDA PROJECTADA 

\ V o r d t v v o i t l i , 1) de novombro 

0 PAQUETB 

sahirá, no dia 80 do corrento, para 

B i * . I I I * 
P E R N A M B U C O 

e N O V A - Y O R K 

E i t e i > a i | u e t e p r o p o r -
d o n a n o a p a M a i i f ; e i r o a d e 
I . » c l a w t o l o d o o c o n f o r -
t o n e c e a a a r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v l n g n m m n l M r a p l i l i i ( f u e 
v i a I n g l a t e r r a e n e m o a 
I n c o n v e n i e n t e « ! d e I m l -
d e n f ã o . 

Para paseage is e mais Informações, 
oom os agentes NORTON, MBGAW 
4 C°„ LD. 

B m Frlraelro á s Março , 53 
RIO DB JANEIltO 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
S. Paulo, 26 do outubro de 1895. 

Tabellae afílxadas hontom : 

l . o n i l o u R a n k 
a 90 d. & vista 

Londres 10 9 8/4 
Paris 953 971 
Hamburgo 1178 1.800 
Italia — 940 
Portugal — 450 
New-York — 6.12H 
Montevideo 10 9 8/4 

Buenos Alros . . . 10 9 3/4 

U r l t U l i B a n k 

9 7/8 

980 

1.103 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
New-York 

9 5/8 
983 

1.318 
955 

8.200 
B r a a l l l a n i a c h e B a n k f t i r 

R e u t s i c h l a n d 

Berlim 1.193 1.209 
Londres 9 7/8 9 11/16 
Parla 906 978 
Itaila — 938 
New-York — 6.100 
Portugal — 452 
Hospanha — 875 

B a n c o i l e M . P a u l o 

Londres 9 7/8 9 5/8 
Paria 965 980 
Italla — 948 
Portugal — 450 

C o m m e r o l o e I n d u s t r i a 

Londres 9 7/H 9 11/16 
Paris 966 978 
Hamburgo 1.192 1.207 
Portugal — 453 
Italla — 918 

F r a t e l l l C r e s t a 

Londres 9 7/8 9 U/16 
Parts — 978 
Hamburgo — 1.207 
Italla. — 936 
Lisboa e Porto . . . — 442 
Hospanha — 870 
Beyrouth (Turquia) — 9 3/4 
Montevideo — 8.415 
Buenos-Aires — 4.998 

O mercado de cambio desta prava 
teve hontom regular movimento de 
transacções que, geralmento, foram 
eIToctuadas A taxa reservada de 10, 
oonBtando também alguns saques a 
10 1/32 e 10 1/16, 

Fechou estável. 

Preço de venda dos soberanos, 
941800. 

Bm Santos reallsaram-ae vendas de 
papel particular a 10 1/8 e 10 8/16. 

P R A Q A D O C O M M E R C I O 

Inspector de mes, Alexandre Thlol-

ller. 

BOLSA 

TransaovOea o ff no toadas hontom: 
80 dobontures da Vlaçdo, a 61$, 
6 apolloos federaos, a 980$. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Cimp. 

241850 941800 

A c ç õ e s 

Banooar 

^ „ r 0
[ n a . : : : : : : : : m * m l 

m 
OUtodefilPaulo l«sér «0« 1»» 
Idam, 2« sórle ' * ' J 
Lavradoros , B 0 * " (

r ' J 
Constructor a Agr . . — °>>* 
Commercial do Rio de 

Janeiro 2 l n * ~ 
Mercantil de Santos, 

int — — 
Banco Onlfto do S. Car-

los Int — 210$ 
Banco UnlSo do S. Car-

los oom 40 •/• — , o n * 
B. do Ribeir&o Preto. 250» 210» 

Mcliwraraontos do Ja-

hú, lot 2501 210t 

A p ó l i c e s 

fieraes 6 ' I ' 9 C 0 * , 
Estado ~ 1 : ( ) U 0* 

L v t r a a h y p o t h e c - « r i a a 

Banco de 0 . R e a l . . , . 71$ 60$ 
87$ 61| 

Intend Munlclp — 

Intendoncia de Taubató o5$ — 

D e b e n t a r e i r 

Soberanos 

200« 

65$ 
70$ 

50$ 
150$ 
80$ 

Dumo nt 
Melhoramentos 
Viavao rau lu i » 
Aguas de Taubatã 

Sorocabana 

A c ç õ e s 

Companhias : 

Paulista 
Idom com 30 % 
Mogyan» 
Idom com 20 % 
Mochanica Import 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Arons. 
Mao Hardy 
Antarctlca 
Viavtto Paulista 
Perro-Carrll 
Agua e Luz 
Telophonlca 
Mercantil e Industrial 
Mater, para CoDBtruo. 
Argos Pau lMa 
Industrial 
Melhoramentos 
Stupakoff. 
Bragantloa 
Gaz de Camploas 
Progredlor 
Formicida • 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Alllança Industrial . . . . 
Rural do S. Paulo cora 

40 »/. 
S. Paulo Constructora 
Dpton 
DniSo Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullsta 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIARÃO OOMMKaCUI.) 

S a n t o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Baucarlo, 10 1/16. 
Particular, 10 3/16. 
Mercado, calmo. 
M a n t o « . 3 h. 

Bancário, 10. 

Particular (tomadores/, 10 l/R. 

Mercado, parai ysado. 

M o n t o « . 11 h. 30 m. 

O morcado de cafó abriu com bOa 

procura para bons lotes. 

A a n t O H . 3 h. 

Mercado calmo. 

R i o , 10 h . 80 m. 

Baucarlo, 10. 
Sacando a 10 1/16. 
Particular, 10 1/8 o 10 3/1«. 
Café : 
Entradas, 8.416 saccaa. 
Embarques, 10.915. 
Vendas, 3.000. 

PAU I t 

Pauta somanal da Alfacíega e R"-
oebodnila de Rondas, de 2À a 26 da 
ontuhro : 

Cutè bom l$37rt Mio 
Esoolha 1870 » 

S A H I D A S DE CAFÉ 

(OUTUBRO D» 1K04I 

Para a Buropa : 

í'90$ 280$ 
IVOS 108« 
21 OS 205$ 
508 40» 

110$ 9ÍÍS 
— 20$ 

110$ loot 
— 20$ 
65$ 60$ 
— 25« 
50$ 30$ 
50$ 25* 
8u$ 40$ 
— 60$ 
60$ 80$ 
— 2« 
— 10$ 
— 60« 
— 35$ 
50$ 2(1$ 
60$ 10$ 

200$ 150$ 
_ 20$ 
25$ 16Í 

5$ 
20$ — 

40t 
— IS 
— 5$ 

200$ — 

60$ 5$ 
200$ 
150$ 
60$ 

— 80$. 

Vapor ali. Corityba 
• Ing, Tamar 
» ital. Pará 
» fr. Cortiça 
» ital. La» Palmai,... 
» ali. Belgrano 
> > Argentina 
» hnng. Petofi 
• ali. Oraf Bismarck.. 
» fr. Provence 

Para os Kstados-Unidoe: 
Vapor Ing. Dtlcomyn 

» » B. Prince 
» » Chaucer 
» • Bcllardtn 
> all. Sorrento 
» fr. California 
> lng. Olbert 
» » Or. Prince 
» » Manitoba 

8aoci s 
20.411 
21.834 

500 
973 

2.576 
27.140 
82.588 
24.762 
1 0 . 2 1 0 
6^1150 

146.042 

10.500 
1 6 . 2 1 0 
8.830 

11.140 
2.560 
i .000 
8.885 
3.886 
1.000 

64.940 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPOHKS ESPERADOS HO BIO 

26 Santo«, Buenos-Aire». 
27 Rio d a Prata, Brésil. 
27 Havre e e s c .^Paranaguá. 
27 Montevideo e e s c . , Planeta. 
97 Hamburgo e o s o , Paraguassú. 
97 Portos do Norte, 8. Salvador. 
98 Portos d o Bal , ltaituba. 
29 Liverpool o oso., Orcana. 
80 Santo«, Ban Qottardo. 
80 Marselba e ose., Italie. 
81 Valparaiso e esc., Orellana. 

VAP0RÍ8 A SAHIB DO BIO 

26 Angra a e s o . , Federal. 
26 Rio Dooe e esc., Itapemeri ». 
96 Vlo'oria e e s c . , Norte. 
96 Hamburgo e e s o . , Buenos-Aires. 
26 Portos do Sul, Itaperuna. 
26 Pornamkooo e e s c . , Urano. 
26 Rio da P r a t a , Tilna. 
97 Victoria e eso., Muquy. 
97 Caravellas e oso., Athayde. 
28 Bordoaux e esc., Brésil. 
80 New-York e esc., Galileo. 
80 New-York, Catania. 
30 Valparaiso e eso., Orcana. 
30 Porto« do Norte. Brasil. 
31 Rio da Prata, Italie. 
31 Liverpool e eso., Orellana. 

VAPOBIS ESPEBAD03 EM SANTOS 

26 Hamburgo e eso., Campinas. 
27 Rio, Itaperuna. 
27 Gonova • eso., Italia. 
27 Rio, Vi Ina. 
1 Rio, Italie. 
2 Génova e e s o . , Attivitá. 
4 Bnenos-Alres, Bempione. 

VAPORES A BAUIU DE SANTOS 

96 Rio, Brésil. 
26 Rio, Planeta. 
27 Rio, ltaituba. 
29 Genova e oso., Italia. 
29 Rio, 8an Qottardo. 
30 Hamburgo o eso., Campinas. 
5 Genova e eso., Attivi'à. 

10 Genova o eso., Maranhão. 


